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POR EL DERECHO DE ASILO Y POR LA LIBERTAD DE EUSKA DI 

DOCENAS DE MILES DE VASCOS 
CONFRATERNIZARON CON CATALANES, 
GALLEGOS, ANDALUCES Y MADRILEÑOS EN LAS 
CALLES DE BILBAO 

No hay s is tema de recuento f iable para calcular la marea La acogida, calurosa y emocionada, a los manifestantes 
humana que caminando o desde la aceras part icipó el sábado solidarlos desplazados desde Catalunya, Madrid, País Valenciá, 
día 20 en la marct ia de Bilbao por el derectio de asilo. Egin dicJ Galicia, Cantabria, Andalucía y otros pueblos fue, posiblemente, 
30.000; Deia "decenas de mi les": El País "de 20.000 a 500.000"... la novedad más Interesante del "20-0" bilbaíno de 1984. 
Los organizadores, con muy buen criterio, no dieron ninguna 
cifra y se l imitaron a constatar que ha sido "quizá la mayor ma- (Página 5) 
nl fe 's^ción de estos úl t imos t iempos". 

Pinocho González a favor 
de la OTAN 

(Pinocho González, 
Editorial, pág. 3) 

ENTREVISTA A GAIZKA 
ORMAZA 

«Nuestra 
extradición, 

un secuestro 
político» 

Vísperas 
electorales en 
la Nicaragua 
sandinista 

YO VOTO POR LA PAZ 
|No a la intervención en Centroamerica 

(El pluralismo político, una 
realidad en Nicaragua, 
pág. 7) 

El AES o la 
aceptación 
solemne y 
pública de la 
política 
patronal por 
el Gobierno y 
la UGT 

(Punto de vista sindical, 
págs.13y14) 

TEOLOGIA DE LA 
LIBERACION 

"El virus 
revolucionario 
del evangelio" 

(pág. 11) 
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líernacional: Europa,: 
ires, América, 28 dólai 
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Vizcaya, agencia urbana 
ríe(a Biibau. Madr id. 
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Dirección 
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por lo militar 
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D e s p u é s de la c r ó n i c a apare-
c i da en Combate n ° 348 ( jun io 
84), en la q u e se h a c i a referen-
c i a a los s u c e s o s a c a e c i d o s en 
L a s Pa lmas a raíz de q u e de 
nuevo se c o n m e m o r a s e , a 
n ivel Of ic ia l , e l " 2 9 de A b r i l " 
c o m o fec í i a h i s t ó r i c a de la 
c o n q u i s t a y pos te r i o r i nco rpo -
rac i ón de la Gran Cana r i a a la 
c o r o n a de Cas t i l l a , el p a s a d o 
27 de s e p t i e m b r e los acon te -
c i m i e n t o s se han p r e c i p i t a d o 
n u e v a m e n t e . 

C u a n d o f u e r o n ab ie r t as las 
d i l i g e n c i a s j ud i c i a l es , a pet i -
c i ó n de la po l i c ía nac iona l , por 
a l t e r a c i ó n de l o rden p ú b l i c o 
s e g ú n e l los , el juez de l j u z g a d o 
n ° 1 d e i n s t r u c c i ó n de Las Pal-
m a s c o m i e n z a a l l amar a de-
c la ra r a g ran par te de los que 
a l l i e s t u v i m o s . M i e n t r a s t a n t o , 
t r a t á b a m o s de hacer vá l i do 
n u e s t r o d e r e c h o de exp res ión 
a t ravés de la p r e n s a loca l , 
c u e s t i ó n q u e no c o n s e g u i m o s 
h a s t a el 20 de m a y o (cas i un 
m e s después) , f e c h a en la que 
c o n v o c a m o s u n a rueda de 
p r e n s a en la q u e e x p l i c a m o s 
c u a l e s eran n u e s t r a s in tenc io -
nes , e l por q u é nos o p o n í a m o s 
al f es t i va le ro actc 
por un a l c a l d e quf 
a n t e s se hab ía o p i 
m o y, s o b r e tod i 
t o d a la s 
los med i i 

3 c o n v o c a d o 
3 c i n c o a ñ o s 

!Sto al mis-
, c l a r i f i ca r 

i r t a de m e n t i r a s que 
• de c o m u n i c a c i ó n 

de es ta cap i t a l . . .. 
m a n s a l v a en u n a t r e m e n d a 
c a m p a ñ a d e i n t o x i c a c i ó n 
c o n t r a t o d o s los q u e nos opu-
s i m o s , a c t i v a m e n t e , a. la con-
m e m o r a c i ó n de l g e n o c i d i o de 
t o d o un p u e b l o , la c a s t r a c i ó n 
de u n a cu l t u ra , a la f a l t a de 
c a p a c i d a d p o l í t i c a de una cor-
p o r a c i ó n p s o e c i a l f s t a para re-
so lve r p r o b l e m a s m á s acu-
c i a n t e s ( c o n t i n u a s res t r i cc io -
nes de agua , m á s de 120,000 
pa rados , un a l t o í nd i ce de sui -
c id ios . . ,e tc ) . 

Desde el 20 de m a y o (mes en 
q u e se p res ta ron las dec la ra -
c iones) h a s t a el p a s a d o 27 de 
s e p t i e m b r e , se abr ió un com-
p á s de espe ra q u e c u l m i n ó , en 
e s t a ú l t i m a fecha , c o n la apa-
r i c ión de un au to de i n h i b i c i ó n 
de l juez e n c a r g a d o de l c a s o 
m e d i a n t e el c u a l se i nh ib ía en 
favor de la j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r , 
c o n s i d e r a n d o q u e los h e c h o s 
p u d i e r o n haber a t e n t a d o con-
t r a el a r t i c u l o 316 de l c ó d i g o 
de j u s t i c i a m i l i t a r , en el que se 
p e n a c o n 6 a ñ o s de p r i s i ón mi-
l i tar los ag rav ios e i n s u l t o s 
p r o f e n d o s c o n t r a la bandera , 
e n s e n a s m i l i t a res ó el m i s m o 

i t amen to . 

ite p rec i so mo-
los a b o g a d o s 

T e j e r a ) 

A pa r t i r d' 
m e n t ó , u n o de 
( A r c a d i o D 
e n c a r g a d o de 
t o d o s los q u e 
c a d o s en e l . a s i 
de o c t u b r e loi 

3 d e f e n s a di 
s t a m o s imp l i 
i t o , abr ió 

t r á m i t e s di 
il 1 

so ;urso y p r e s e n t ó un recui 
r e f o r m a an te el j uez para 
s i és te se r e f o r m a o nó en 

j de i n h i b i c i ó n ( todavía 
i la espe ra de la pro-

c iac ión) . 

T el c a s o de q u e és ta f uese 
at iva pasa r ía d i r e c t a m e n -
I la Sa la de IVIagistrados 

iStá c 

pa ra q u e és ta , e 
t anc i a , s e a la qu 
a s u n t o . Si de 
manera , se p r o d u c -
t o en t re j u r i s d i c c i ó n 
de q u e el j uez refc 
au to de i n h i b i c i ó n 
pod r ía l l egar a l Tr ibL 
mo. 

De 
bierni 
desdf 

la m i s m a 

r m a s e su 
el c a s o 

l a l Supre-

¡ua lqu ier m a n e r a , el go-
m i l i t a r h izo p ú b l i c o , 

el m i s m o 29 de Abr i l , 
q u e habr ía un pe r íodo d e in-
v e s t i g a c i ó n y de d i l i g e n c i a s 
p rev ias p o r su par te y en para-
le lo a l de l j uez c iv i l . 

Por su par te , los 42 aboga -
d o s q u e t r a j e ron a es ta c i u d a d 
a C r i s t i na A l m e i d a (una de las 
d e f e n s o r a s de los superv iv ien-
tes de l c a s o A t o c h a ) se pro-
n u n c i a r o n a favor de los 30 
e n c a u s a d o s y han r e p u d i a d o 
ia p o s i b i l i d a d de q u e c i udada -
n o s c iv i les q u e i n te rv in ie ron en 
un a c t o c í v i co - re l i g i oso y ejer-
c i e n d o su d e r e c h o de man i -
f e s t a c i ó n po l í t i ca p u e d a n ser 
j u z g a d o s por la j u r i s d i c c i ó n 
mi l i ta r , 

Germán Matrero 
(Las Palmas) 

Sr. Sáenz de 
Santamaría, 
Sr. Rafael Vera: 
¡BASTA! 
U s t e d e s , q u e g o z a n de t o d a s 
las p re r r oga t i vas l ega les e ile-
ga les ; us tedes , q u e h a c e n y 
d e s h a c e n a s u a n t o j o ; 
us tedes , q u e c r i t i c a n lo incr i -
t i c a b l e y j u s t i f i c a n lo in jus t i -
f i cab le ; us tedes , ú l t i m a m e n t e 
han t o c a d o f o n d o ( a u n q u e c o n 
el PSOE en el G o b i e r n o e s o n o 
se s a b e a c i e n c i a c ier ta) . 
U s t e d e s han d e m o s t r a d o , 
c a d a u n o a su manera , c o m o 
d o s c a r a s de la m i s m a 
m o n e d a , su c o n f o r m i d a d c o n 
u n a s m e d a l l a s a o t r o s t a n t o s 
d e s t a c a d o s m i e m b r o s de e s o s 
d e s t a c a m e n t o s sem i -m i l i t a res , 
semi -c iv i l es , q u e ve lan por su 
s e g u r i d a d c i u d a d a n a y sus 
l i be r t ades a l l á en el No r te 
(Zona Espec ia l de l No r te , en su 
lengua je) . 

Us tedes , q u e en su p a r c e l a 
de Poder (g rande o pequeña , 
j u z g u e n us tedes ) es tán , en 
t o d o m o m e n t o , p r e s t o s a de-
f e n d e r el d e r e c h o a la p resun-
c i ó n de i n o c e n c i a de u n o s 
m i e m b r o s d e esos des taca -
m e n t o s q u e e s t á n a c u s a d o s , y 
yá p r o c e s a d o s , por haber tor-
t u r a d o a u n a s p e r s o n a s (que 
en esas s i t u a c i o n e s , la presun-

i n o c e n c i a fue pape l 
en a l g ú n m o m e n t o 

n sangre) , 
i, c o m o m i e m b r o s de 

i o d i c e n " e s t a 
¡ u a n d o u n o s gol-

p i s t a s (bo l i v i anos , en és te 
p a r t i c u l a r caso) , s o n t r a í d o s 
por un G o b i e r n o de l q u e 
f o r m a n pa r te ac t i va y q u e 
c o n s i d e r a m u y d e m o c r á t i c o 
ap f i ca r l e a un p u e b l o la pa-
l ab ra Ex t r ad i c i ón . En c a m b i o , 
i m p i d e n q u e J u a n Garc ía 
R u e d a p o n g a u n a l á p i d a s o b r e 
la t u a m b a de su h e r m a n o 
A g y s t í n , m u e r t o en G a l i c i a por 
v a r i o s m i e m b r o s de e s a 
g u a r d i a m i t a d m i l i t a r , m i t a d 
c iv i l . El t e x t o de la l áp ida de un 

m u e r t o es m á s p e l i g r o s o para 
e s t a D e m o c r a c i a T rans i to r ia 
q u e va r i os g o l p i s t a s y/o var ios 
g u a r d i a s c iv i les p rocesados 
p o r t o r t u r a s . 

Seño r Sáenz de San tama-
ría: u s t e d h a d i c h o q u e los pe-
r i o d i s t a s t a m b i é n t e n e m o s el 
d e r e c h o a s e g u i r t r aba jando 
m i e n t r a s se i n s t r u y e nues t ro 
e x p e d i e n t e , en c l a ra referen-
c i a a s u s g u a r d i a s c iv i les , pero 
es q u e d a la c a s u a l i d a d de que 
s i a n o s o t r o s se n o s d i spa ra la 
h e r r a m i e n t a d e t r a b a j o 
p o d e m o s m a n c h a r la c a m i s a 
al de al lado , pe ro no más. 
M i e n t r a s , s i a s u s h o m b r e s se 
ies va la h e r r a m i e n t a de traba-
j o en la p íaya o en un " h á b i l 
i n t e r r o g a t o r i o " , e l r e s u l t a d o es 
b a s t a n t e d i s t i n t o . Desgrac ia -
d a m e n t e , m u y d i s t i n t o . 

Seño r Vera: us ted , que 
s i e m p r e a a s e v e r a d o d e f i n i r s e 
por la l ega l i dad , deber ía dedi-
c a r s e a leer, por lo m e n o s , 
t o d o s los p a p e l e s q u e al f i na l 
l levan su f i r m a en la pa r te de 
aba jo . Es b a s t a n t e p o c o é t i c o 
l levarse un s u e l d o a b a s e d e 
f i r m a r c o s a s rea l i zadas por 
o t r o s s in n i s i qu ie ra p res ta r l as 
a t e n c i ó n , c o m o s u c e d i ó c o n 
l a s , c o n d e c o r a c i o n e s d e 
m a r r a s . Sob re t o d o c u a n d o en 
o t r o s a s p e c t o s ( " A s u n t o 
C a s t á n " , ¿ recuerda?) se a.nali-

on lupa . Es m u y f ác i l 
e, " e n t o d o c a s o " la 
í b i l i d a d es " d e l Min is-

y env ia r le la v a i n a a o t ro 
3 lo dude , d i r á lo m i s m o , 
íáenz de S a n t a m a r í a , Sr. 
por favor , b a s t a . Ni 

s u s p r o p i a s leyes per-
m i t e n lo q u e u s t e d e s e s t á n ha-
c i e n d o o, por fas o por ne fas , 
p e r m i t i e n d o . • 

t o d o c 
dec i r qu 
r e s p o n s í 
t e r i o " , y 
que , n o l , 

Sr. Sá( 
Ve 
s i q i 



FELIPE''CAÍA o SOTE LO" 
1*1 DE EL Sí A LA O.T.A.i% 

r — A está claro. Después de 
\ ' # dos años deshojando ia 
\ M margari ta, resulta que Fe-

• l ipe se ha decid ido a con-
S j f iar su intención de rati-

f icar la entrada en la 
OTAN. Como diría alguno, para ese 
viaje no hacían falta muchas alfor-
jas. 

Su propuesta, de ponerse de 
acuerdo con Fraga, incluso antes 
de hacer lo con el Congreso de su 
propio part ido, para conseguir el 
deseado sí a la OTAN, demuestra 
que en real idad lo único que le se-
paró en su día de Calvo Sotelo fue 
el "p roced im ien to " empleado. De 
su famoso decálogo podemos de-
ducir : 

— Que quiere que s igamos 
en la OTAN, aunque "no sea nece-
sar io" estar en todas sus estructu-
ras mil i tares; y esto últ imo, como 
ya se sabe, es pura ment i ra tenien-
do en cuenta que esa Al ianza es 
por naturaleza mil i tar. 

— Que está d ispuesto a man-
tener las bases USA, mani festando 
sólo el deseo de una "progresiva 
menor presencia" de fuerzas e ins-
ta lac iones de apoyo para Estados 
Unidos; cosa también bastante im-
probable dadel el peso de ese país 

I en la OTAN, el proyecto de crear 
incluso nuevas bases (¡Galicia!) y 
el "desequ i l ib r io " que supondría 
esa reducción para un fiel servidor 
de Reagan. 

— Que reivindica Gibraltar con 
base mil i tar incluida y sin la 
garantía de que, como se demostró 
hace poco, no haya armas nuclea-
res. 

— Que, por si esto fuera poco, 
anuncia para más adelante la en-
trada en la UEO para part icipar a 
tope en e! rearme de los Ejércitos 
europeos. 

— (j i) /a a intensi f icar los 
C o n v e n i o s b i l a t e r a l e s sob re 
defen^-'a y la elaboración de un 

"Plan Estratégico Conjunto" ; o 
sea, que va a comprar más armas, 
va a reforzar la Industria bélica y, 
cómo no, va a sat isfacer las pre-
siones mil i tares para responder a 
la "amenaza del Sur" (léase 
defensa de los restos coloniales de 
CeutayMel i l la ) . 

culario a la adtiesión al Mercado 
Común (que como ya estamos com-
probando, sólo va a traer nuevos 
sacr i f ic ios para los trabajadores de 
la ciudad, del campo y del mar) y 
desarrollar una intensa intoxica-
ción at lant ista a través de la gran 
mayoría de medios de comunica-
ción. 

ERO como todo esto es 
§ \ d e m a s i a d o crudo, o más 
^ ^ b i e n cruento, Felipe "pro-
^ ^ m e t e " que vamos a seguir 

d e s n u c l e a r i z a d o s . La 
garantía que supone esa 

af i rmación, teniendo en cuenta 
cuál es la estrategia de la OTAN y 
el papel que juega el Estado 
español en ella, es nula. Por eso ni 
s iquiera se atreve el Gobierno a 
f irmar el Tratado de No Prolifera-
ción o a frenar la invest igación nu-
clear con f ines mil i tares en nuestro 
propio país. 

En resumen, su oferta de con-
senso con Fraga y, por qué no, con 
Pujo! y Garaikoetxea, sólo va a 
crear más inseguridad y favorecer 
los p ropós i tos be l i c i s tas de 
Reagan, al que por cierto ha hecho 
un bonito regalo electoral. 

La respuesta de Fraga ya ha que-
dado evidente: ayudará a Felipe a 
salir de esta " t rampa de elefante", 
pero a cambio de que lleguen al 
consenso en mucho_s otros temas 
(entre ellos,la ensenanza, aprove-
chando la mani festación en torno 
al aniversario de la muerte del dic-
tador). 

Lo que pueda salir de esas 
sucias negociaciones entre el pre-
sidente y el " je fe de la oposic ión" , 
no será nada bueno y es de temer 
que la pregunta a hacer en el re-
feréndum sea lo suf ic ientemente 
a m b i g u a para c o n f u n d i r al 
electorado que quiere salirse de la 
OTAN. Pero es que además la 
fecha del referéndum es fi jada con 
el plazo suf ic iente para poder vin-

RENTE a esta gran estafa 
P s o i a n i s t a " el movi-

miento por la paz debe 
responder de forma in-
mediata y unitaria: 

— reivindicando, en 
primer lugar, su derecho a acceder 
a todos los medios de comunica-
c ión y a part icipar en esa "ampl ia 
información públ ica" prometida 
por el Gobierno, para expl icar sus 
propias concepciones sobre la 
lucha por la paz. 

— Denunciando el fraude que 
supone a sus propias promesas 
electorales, e incluso a las resolu-
ciones de su propio partido, el lla-
m a m i e n t o hecho por Fe l ipe 
González a un acuerdo con Fraga 
para pedir el Sí a la OTAN. 

— Rechazando las pretendi-
das "cont rapar t idas" de ese sí, al 
igual que la demagógica vincula-
ción con la entrada en el Mercado 
Común, y l lamando a intensif icar 
las movil izaciones en una Europa 
desnuclearizada y sin bloques mili-
tares. 

Felipe se ha quitado la careta y 
ha confesado su conversión defini-
tiva al at lant ismo, reconci l iándose 
así con la derecha. Frente a ellos, 
el movimiento por la paz debe 
demostrar que sigue contando con 
el consenso de la gran mayoría de 
los pueblos del Estado español, 
que hoy como ayer siguen desean-
do un referéndum para salir de la 
OTAN, y se muestran ya decepcio-
nados por el t ravest ismo polít ico 
del Presidente.!"] 
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— ¿Qué signif icaron vuestras 
extradiciones?. 

— S u p u s i e r o n el p r i n c i p i o 
de u n a campaña del gobierno 
Felipe, c u y o s r e s u l t a d o s se 
e s t á n v i e n d o aho ra . H u b o una 
m e z c l a d e va r i os p u n t o s , t o d o s 
e l l o s m u y p o l í t i c o s : p r imero , 
que se d ie ra en B é l g i c a y las 

• c o n d i c i o n e s p o s i t i v a s pa ra Fe-
l ipe de es to . ¿ P o r q u é ? . Porque 
es te pa ís f u e u n o de los p r ime-
ros en dec i r SI a la e n t r a d a de l 
E s t a d o e s p a ñ o l en la CEE. 
Fe l ipe a p r o v e c h ó ese 81 púb l i -
co p o r q u e s u p o n e dec i r al mis-
m o . t iempo q u e s i e l E s t a d o es-
p a ñ o l p u e d e en t ra r en la CEE 
es d e m o c r á t i c o t a m b i é n . Por 
t a n t o , la d e m a n d a de ex t rad i -
c i ó n t i ene v i sas rea les . 

— ¿No crees que faltaron 
movi l izac iones ampl ias , en-
tonces?. 

— Creo q u e no h u b o con-
c i e n c i a po l í t i ca de lo q u e se 
es - taba p r e p a r a n d o e n t o n c e s , 
es dec i r , q u e í b a m o s a l legar a 
es to ; hab ía u n a i n c r e d u l i d a d 
de t i e m p o s p a s a d o s de q u e 
A m n i s t í a I n t e r n a c i o n a i d i j o 
q u e en el E s t a d o e s p a ñ o l se 
t o r t u r a b a y t o d o el m u n d o de-
cía: ' ' c o n el a s u n t o de las tor-
t u r a s , c ó m o van a dar la extra-
d i c i ó n " . Creo q u e el p u e b l o 
v a s c o e s t a b a c o n v e n c i d o de 
e s o y n o s o t r o s t a m b i é n . En 
esa m e d i d a no se p o t e n c i a r o n 
m o v i l i z a c i o n e s , a u n q u e las 
hubo . No ha h a b i d o un s ó l o Jui-
c i o q u e n o s o t r o s h a y a m o s pa-
s a d o por la C á m a r a de Extra-
d i c i ó n o el T r i b u n a l en B é l g i c a 
en el q u e no h a y a n a p a r e c i d o 
a u t o b u s e s de Euskad i . En nue-
ve m e s e s q u e e s t u v i m o s en la 
cá rce l , r e c i b i m o s m á s de 2.000 
c a r t a s y p o s t a l e s de g e n t e que 
no c o n o c e s de n a d a pero q u e 
te d á á n i m o s y cora je , o tele-
g r a m a s en v í spe ras de l j u i c i o . 
Desde Euskad i y t a m b i é n 
desde C a t a l u n y a , Anda luc ía . . , 
y e s o t a m b i é n es mov i l i zac i ón . 

En es ta m e d i d a hay q u e 
dec i r q u e B é l g i c a no es Fran-
c ia. B é l g i c a es un país m u y 
déb i l , s i e m p r e a n d a un p o c o al 
s o n que t o c a n F ranc ia e Ingla-
ter ra . T o d o el m u n d o p e n s a b a 
que B é l g i c a no t en ía la fue rza 
para r o m p e r la t r a d i c i ó n y para 
hacer lo q u e en rea l i dad h izo. 
Hubo , pues , unas mov i l i zac io -
nes po l í t i cas , d e s d e l uego no 
c o m o las q u e se e s t á n d a n d o 
aho ra , pero f u e r o n b a s t a n t e 
m a j a s . A n ivel i n t e rnac iona l , 
en Bé lg i ca , a raíz de n u e s t r o 
caso , han s a l i d o c o m i t é s 
nuevos para po tenc i a r mov i l i -
z a c i o n e s s i es necesar io . H u b o 
t a m b i é n u n a m a r c h a , una 
cha r l a c o n Eva Fores t y un fes-
t iva! que se s u s p e n d i ó por ei 
a t e n t a d o de l G A L en Biarr i tz , 
e tc . 

— ¿Por qué concedieron tu 
extradición sin tener apenas 
nada, ya que luego te han 
tenido que poner en libertad 
bajo fianza?. 

— Al p r imero q u e le l lega la 
d e m a n d a de ex t r ad i c i ón , d iez 
d ías d e s p u é s de es ta r en la 
cárce l , es a A r te t xe . D e s p u é s 
l lega la mía, en re lac ión a u n a 
O r d e n de A r r e s t o f e c h a d a en 
n o v i e m b r e de 1983, c u a n d o yo 
soy d e t e n i d o en oc tub re . Osea, 
h a c e la Orden de a r res to 
c u a n d o ya l levo t res s e m a n a s 
d e t e n i d o y a d e m á s c o n rela-
c i ó n a s u c e s o s de 1979 y 
¿qu ién f i r m a la o r d e n de arres-

ENTREVISTAMOSA GAIZKA ORMAZA: 

'NUESTRA EXTRADICION, UN 
SECUESTRO POLITICO 

Cárcel de Amberes (Bélgica), 14 de jul io de 1984, 6 de la mañana: «20 policías 
nos sacan de la celda, en pelotas, sin decimos nada, nos llevan al cuarto de 

visitas, nos esposan bruscamente, preguntamos al director de la prisión a ver 
donde nos llevan y no nos contesta, nos meten en un coche, luego a un avión 
militar y nos enteramos de que hemos sido extraditados al ir a tomar tierra en 

Getafe porque oímos hablar en castellano al de la torre de control. Resulta 
que la Constiiución belga, a todo preso le dá derecho a un recurso y a 

nosotros no nos dieron esa oportunidad, aún cuando nuesí ros abogados le 
habían dicho al Gobierno que si concedía extradiciones recurrirían a 

Estrasburgo por lo que nosotros debíamos seguir allí. Por eso digo que lo 
nuestro fue un secuestro político y demuestra que la tan alabada Democracia 

Europea fes un cuento». 
Así, Gaizlca Ormaza y Joseba Artetxe se convierten 

ixtraditados. 
5 primeros 

Gaizka Órmaza, 

to? . Ni m á s ni m e n o s q u e 
B a r ó n C o b o s , el f a m o s o j uez ' 
q u e p u s o en l i be r tad al ma f i o -
so Ba rde l i no , osea , t o d o un ca-
c h o n d e o . 

El d o s s i e r c o n s t a b a de cua-
t r o l íneas e s c r i t a s a m á q u i n a . 
Se m e a c u s a de haber e c h a d o 
un c ó c t e l a u n a o f i c i n a de Iber-
d u e r o y de haber c o p t a d o a un 
m i l i t a n t e que l uego fue de 
ETA. O t ro d a t o es q u e la Jus-
t i c i a be lga no de ja a n u e s t r o s 
a b o g a d o s d e f e n s o r e s leer e l 
d o s s i e r h a s t a 48 ho ras an tes 
de ce leb ra r se el j u i c i o , n i a no-
s o t r o s m i s m o s . As í no se 
puede de fende r . 

En el j u i c i o p i do que me de-
jen hace r u n a d e f e n s a po l í t i ca 
de l a s u n t o y m e co r t an la pala-
bra. C u a n d o p r e s e n t o tas prue-
bas de A m n i s t í a I n te rnac iona l 
p a r a d e m o s t r a r q u e en 
Euskad i se to r tu ra , el Juez se 
me ríe y e l F isca l , pa ra demos -
t rar que en el Es tado e s p a ñ o l 
hay una d e m o c r a c i a , d i ce que 
hay un Pa r l amen to . A l con tes -
ta r le yo que en Ch i le y en El 
Sa l vado r t a m b i é n hay Parla-
m e n t o , se me ríe... es t o d o 
c o m o si f ue ra un t e a t r o b ien 
m o n t a d o . A mí no m e de jan 
hace r una d e f e n s a po l í t i ca 
pero la c o n t e s t a c i ó n de l Juez 
es po l í t i ca a m á s no poder , 

litado de Bé!gl< 

p u e s se b a s a en t r es p u n t o s : 
n o s o t r o s no s o m o s p r e s o s po-
l í t i cos p o r q u e B é l g i c a es u n a 
D e m o c r a c i a y no hay p r e s o s 
po l í t i cos ; en el E s t a d o e s p a ñ o l 
e x i s t e u n a D e m o c r a c i a pu ra y 
en el E s t a d o e s p a ñ o l no se tor-
t u ra . 

— ¿Qué trato os direron en 
la cárcel?. 

— En la cá rce l h e m o s pasa-
do nueve meses , en u n a ce lda 
de 10 m2 los dos , s in a g u a co-
r r iente , ni WC, t i enes q u e mear 
y caga r en un ba lde , 23 ho ras 
c o n luz a r t i f i c i a l y s a l i e n d o 1 
ho ra al d ía a l pa t i o . Te d e j a n 
t ene r 5 l i b ros y c u a n d o los ter-
m i n a s , hay q u e e n t r e g a r l o s y 
te dan o t r o s 5, con lo cua l no 
p u e d e s l levar a c a b o un estu-
d i o , c o m o p r e t e n d í a m o s 
n o s o t r o s . Es u n a c á r c e l 
f u n d a d a en 1885. 

Si la cá r ce l de h o m b r e s es 
así, la de mu je res es peor toda-
vía. Es tán con , m o n j a s . En el 
c a s o c o n c r e c o de Itziar, q u e no 
es c reyen te , a l es ta r c o n mon -
j a s se la d i s c r i m i n a . N o s o t r o s 
p o d í a m o s tener 5 l ib ros , pero 
e l las t i enen un c u a r t i t o q u e 
h a c e de b ib l i o teca , en el q u e 
se e n c u e n t r a n p u b l i c a c i o n e s 
c o m o HOLA, S E M A N A . . . pero 
no de la s e m a n a p a s a d a , s i no 
de 1970. 

Y, en las c á r c e l e s de aqu í o s 
d i ré q u e p o c o o n a d a ha cam-
b i a d o . Ei d ía q u e l l e g a m o s a 
C a r a b a n c h e l , e s t u v i m o s c o n 
se i s p e r s o n a s r e c i e n t e m e n t e 
d e t e n i d a s q u e h a b í a n s i d o bru-
t a l m e n t e t o r t u r a d o s en T o l o s a 
y d e s p u é s en Madr id . Lo q u e sí 
o s p u e d o dec i r es q u e en la 
cá r ce l hay hambre y sed de in-
formación y d e segu i r e l pro-
b l e m a de Euskad i , p o r q u e los 
q u e e s t á n al l í s o n m i l i t a n t e s 
p o l í t i c o s y n e c e s i t a n ese ali-
c ien te . 

— Hasta aquí l legaron noti-
cias de que os habían querido 
meter en las "medidas de rein-
serción". ¿Hubo alguna ma-
niobra?. 

— Con r e s p e c t o a es to no 
f u é s ó l o Azka r raga , s i no que 
t a m b i é n se o f r e c i e r o n Ban-
d rés y o t r o s po l í t i cos . Noso-
t r o s d e s d e el p r i n c i p i o í b a m o s 
a a c e p t a r a y u d a de t o d o s los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s de Euskad i , 
s i e m p r e y c u a n d o se p a r t i e s e 
de l p u n t o d e q u e en Euskad i se 
t o r t u r a y de q u e en Euskad i no 
hay u n a d e m o c r a c i a , d e s d e 
esos p u n t o s í b a m o s a a c e p t a r 
a y u d a d e c u a l q u i e r pa r t i do , 
só lo p a r t i e n d o d e esos p u n t o s , 
y q u e n o í b a m o s a a c e p t a r t ra-
p í c h e o s p o l í t i c o s de n i n g ú n 
t i p o q u e d i e s e n a a r repen t i -
m i e n t o , o l i e s e n a n e g o c i a c i ó n 

t r a s n o c h a d a o a c o s a s de 
esas . A z k a r r a g a se mov ió y 
q u e m ó t e l é f o n o s por ahí y nos 
p i d i ó q u e lo r e c i b i é s e m o s 
a u n q u e s ó l o f u e r a n 5 m inu tos , 
y n o s o t r o s n o s n e g a m o s y no 
lo r e c i b i m o s d e s d e el pr inci-
p io . 

Pero r e c i b i m o s m i l presio-
nes . Por e j e m p l o , en A m b e r e s 
d u r a n t e n u e s t r a h u e l g a de 
h a m b r e , fue u n a mu je r del 
PNV, c reo q u e se l lama 
Pu jana , c o n u n o de los Minis-
t r o s d t c i é n d o n o s , q u e el 
a s u n t o e s t á m u y ma l , q u e o 
n o s a p u n t a m o s a las negoc ia-
c i o n e s de A z k a r r a g a o nos 
m a n d a n a M a d r i d , e tc . , e 
I nc l uso , n o s o t r o s d e j a m o s la 
h u e l g a de h a m b r e p o r q u e el 
p r o p i o p r i m e r m i n i s t r o 
M a r t e n s n o s d á g a r a n t í a s de 
q u e no va a habe r ex t rad i c i o -
nes y n o s q u e d a m o s conven-
c i d o s d e q u e h a b í a m o s t r iun-
f a d o c o n n u e s t r a h u e l g a de 
h a m b r e . 

- ¿Qué sal ida ves a la lu-
cha contra las extradiciones?. 

— C u a n d o sa l í de la cárce l , 
t en ía u n a r e s p o n s a b i l i d a d a 
m i s e s p a l d a s de c o r t a r el pre-
c e d e n t e de las e x t r a d i c i o n e s . 
E n t o n c e s m e d i r ig í , a AUZO-
LAN, HB.. . a n ivel de p u e b l o y 
p l a n t e é u n a c o n f e r e n c i a de 
p rensa . Yo inv i té a t o d o el que 
es tuv i e ra c o n t r a las ex t rad i c i o -
nes y q u i s i e r a c o r t a r e l prece-
d e n t e . En el p u e b l o t o d o s , 
i n c l u s o HB, e s t a b a n de acuer-
do , pe ro al d ía s i g u i e n t e la 
M e s a N a c i o n a l de H B m e 
l l a m a y m e d i ce q u e e l l os ya 
e s t a b a n l u c h a n d o c o n t r a las 
e x t r a d i c i o n e s , q u e s i n o s o t r o s 
q u e r í a m o s l u c h a s les pa rec ía 
m u y b ien y q u e ya v e r í a m o s 
c ó m o Iba el a s u n t o y q u e ya 
h a b l a r í a m o s . Y ahí q u e d ó 
t o d o . 

En a q u e l l a r ueda de p r e n s a , 
ya d i j i m o s q u e a q u e l l o no 
deb ía ser e l p r i n c i p i o y f in , 
s i n o q u e hab ía q u e s e g u i r en 
ese c a m i n o . Por eso la in ic ia t i -
va de c rear la " C a r t a a los Pue-
b los y N a c i o n e s de l M u n d o " 
m e pa rece m u y b u e n a y n o s 
e s t á e n s e ñ a n d o q u e c u a n d o a 
la g e n t e se le o f r e c e a l go pos i -
t i vo , se v u e l c a en e l lo y ha 
h a b i d o un a s p e c t o a tener en 
c u e n t a : ha s i d o b a s t a n t e co-
r r i en te (y h a s t a a h o r a no) ver a 
gen te de A U 2 0 L A N , HB y 
o t r o s p a r t i d o s s e n t a d o s en la 
m i s m a m e s a c o g i e n d o f i rmas , 
y e s o d e m u e s t r a a lgo . Pero, 
a u n q u e sea t r i s te dec i r l o , H B 
ha que r i do d e s m a r c a r s e de l 
a s u n t o y se ha ro to par te de 
e s a un ión ; yo espe ro que H B 
rec t i f i que . A h o r a b ien , yo c reo 
que la " C a r t a a los P u e b l o s " 
puede ir mucho más allá, 
puede incluso plantearse, y lo 
digo así c laramente , una 
Amnist ía en el s e n t i d o en q u e 
p u e d e gene ra r u n a l ucha , s in 
n i n g u n a s s i g l a s c o n c r e t a s , y 
gene ra r u n a s i m p a t í a por mu-
c h a g e n t e q u e es tá c o n t r a las 
e x t r a d i c i o n e s . Po rque m u c h a 
g e n t e q u e m i l i t a en pa r t i dos 
hab ía o l v i d a d o e s a m i l i t a n c i a 
en el p a r t i d o X y se e s t a b a 
v o l c a n d o d e a l g u n a f o r m a en 
la " C a r t a " . En es te sen t i do , 
s o n m u y i m p o r t a n t e s a c c i o n e s 
c o m o la M a r c h a de B i l bao del 
p a s a d o d í a 20. 

Biok 
Euskadi, octubre 1964 
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Lucio Gonzáte; 

Yo he visto, señor Sáenz de 
Santamaría, a docenas de 
fniies de personas reivindican-
do el sábado pasaáo (20-0) el 
derecho de asilo y la l ibertad 
de Euskadi en las calles de 
Bilbao. "Mul t i tud inar io" , diría 
joseba Goñi en nombre de la 
Coordinadora promotora de la 
Carta a los pueblos y nacio-
nes del mundo, en la rueda de 
prensa celebrada en el Café 
Arenal al término de las casi 
tres horas de toma popular de 
la calle, "quizá la mayor mani-
festación de estos úl t imos 
tiempos". Los organizadores 
no dieron cifras pero sí datos 
significativos: cuando la am-
bulancia de cabeza estaba en 
la Plaza de Zabálburu, aún no 
se había puesto en marcha la 
ambulancia de cola en la Plaza 
del Sagrado Corazón... y los 
controles en las carreteras de 
acceso a Bilbao con docenas 
de a u t o b u s e s r e t e n i d o s 
durante un t iempo probable-
mente suficiente para retrasar 
la participación de algunos 
otros miles de personas... y tos 
miles que participaron con sus 
aplausos, con sus gritos, con 
sus canciones desde las ace-
ras... Tal vez usted haya visto 
mejor que yo todo esto desde 
el helicóptero pol icial que 
estuvo merodeando durante 
toda la tarde por el cielo de 
Bilbao. 

He podido comprobar, y he 
practicado yo mismo, la con-
fraternización emoc ionada 
entre vascos, catalanes, galle-
gos, andaluces, madri leños, 
alemanes, flamencos... en el 
20-0 bilbatno. Un autobús trajo 
a 49 p e r s o n a s d e s d e 
Catalunya, convocadas por la 
Crida en dejensa de la lengua, 
la cultura y la nación catalana; 
otro autobús, bastante viéjo, 
trasladó desde Madrid a 40 
personas a 80 Kms. por hora: 
vinieron valencianos en tren y 
18 jóvenes alemanes bajaron a 
Bilbao desde el caserío de 
Durango en el que estudian la 
realidad, la lengua, la cul tura y 
la historia del pueblo vasco. 

Periodistas ingleses me ase-
guraron que contarían la 
verdad en sus periódicos 
sobre lo que estaban viendo: 
"tenemos un problema similar 
en Irlanda", balbucearon en un 
horrible castel lano. Estas 
gentes fueron a Bilbao a pro-
testar por las extradiciones 
("porque los derechos huma-
nos están pisoteados", me ha 
dicho un rockero guipuzcoano) 
y a solidarizarse con el pueblo 
vasco. Nadie más que ellos ha 
pagado sus viajes y sus gas-
tos. Yo aún conservo el bil lete 
del viaje en autobús... 

He hablado con polít icos, 
con sindicalistas, con jóvenes 
y viejos, con las mujeres que 
salen todos los martes a I.. 
Plaza de Moyúa a pedir liber-
tad para sus hijos y aparición 
de sus desaparecidos, que son 
llamadas "madres locas de 
Euskadi" pero que "sabemos 
dór^de vamos y lo que quere-
mos"; he hablado con niños y 
con soldados transeúntes a 
quienes el servicio mil i tar ha 
llevado al Norte... 

Realmente es impresionan-
te esta manifestación", ha res-
pondido a mi pregunta Jon Idí-
goras.-"Dos cosas a resaltar: 
la voluntad mayoritaria de este 
pueblo de luchar contraías ex-
t rad ic iones y, al mismo 
t iempo, reclamar la libertad 
del pueblo vasco". "Está 
fuerte la movida, personal 
abundante", opinaba un repre-
sentante de la coal ic ión 
Auzolan, "es positivo que se 
den iniciativas unitarias de es-
te tipo, aglut inan a más 
gente.,,", " los trabajadores 
quieren vivir l ibremente, la cla-
se obrera vizcaína está hoy en 
la calle pidiendo una Euskadi 
libre y también euskaldún", 
me ha dicho un sindical ista de 
ELA, "Y di también —me ha 
pedido— que el PNV, Euskadi-
ko Ezkerra y CCOO han dado 
libertad a sus mil i tantes para 
que acudan a la manifesta-
ción",.. 

Me han impresionado parti-
cularmente esas mujeres entre 
45 y 65 años que afirman llevar 
miles luchando por la libertad 
de Euskadi, que piden Paz y 
Trabajo y " la independencia 
que hemos tenido siempre", 
que aseguran que ya está 
unido un sector del pueblo 
"muy amplio, muy ampl io" y 
que hay otro que no se atreve 
todavía pero ya se atreverá... 
"Para decir democracia ten-
drían que tener las cárceles 
abiertas... Aquí, en vez de 
puestos de trabajo hacen cár-
celes". . ."No son terroristas, 
son soldados del pueblo, gu-
dar is". . . "Yo me siento interna-
cional, yo estoy por la Paz 
mundial". . . 

Otra gente se ha acercado a 
mí, a contar a mi caqsette las 

muestras de afecto que los na-
tivos daban con vítores y 
aplausos a las pancartas y 
banderas forasteras. "Nos ale-
gramos mucho de que hayais 
venido. Estamos emocionados 
con vosotros, sobre todo con 
los andaluces. El Sindicato de 
Obreros del Campo me abrió a 
mí las puertas cuando estuve 
en Puerto de Santa María a vi-
sitar a los chavales. Y en Soria, 
hay mucha gente que hace mu-
cho por Euskadi en Soria. La 
gente de fuera nos enseña a 
querer, nos enseña a ser her-
manos. Yo quisiera hacer lo 
mismo que vosotros hacéis 
ahora si algún día os toca a vo-
sotros" , declama junto al 
templete del Arenal un ancia-
no con boina.., "Sabemos el 
material que hemos grabado y 
f i lmado, esperamos que no 
haya censura", me dicen los 
colegas de las televisiones ca-
talana y vasca. "En Euskadi se 
tortura", grita un hombre al 
paso, a cassette encendido... 

He visto las fotos de cabe-
za: las de los tres extraditados 
a Madrid, la de Tomás Linaza, 
las de los cuatro vascos depor-
tados a la lejana Togo, las de 
los vascos Lasa y Zabala, mis-
t e r i osamen te "desapa rec i -
dos" hace ahora un año, al 
otro lado de los Pirineos, y me 
han dicho que faltaban más.., 
"A Gregorio Jiménez se lo 
quieren traer desde Costa Ri-
ca", me ha dicho un concejal 
de HB, policía municipal en 
Usúrbil,.. Y he visto las pan-
cartas y escuchado los gritos: 
I N D E P E N T Z I A , INDEPEN-
DENTZIA... GORA ETA MILI-
TARRA.,. PRESOAK KALERA, 
AMNISTIA OSOA... EZ, EZ, EZ, 
EXTRADIZIORIK EZ... TODOS 
AL SUELO QUE VIENE BA-
RRIONUEVO... MADRID CON 
EUSKADI EN SOLIDARIDAD,.. 
POM, POM, PORROMPON-
PON!!!... SOMOS CUATRO Y 
UN TAMBOR... Y he cantado 
con ellos sus canciones: que 
se vayan, diles que se vayan, 
aydiles que se vayan... 

Me ha dicho el hermano de 
Paco Lujambio que los tres de 

Madrid se enterarían a la 
noche por las noticias de la 
radio y usted, entérese, no lo 
dude, que después de esta ma-
nifestación vendrán muchas 
otras, porque las "madres 
locas de Euskadi" opinan 
también que "cosas como 
ésta tendría que haber todos 
los días porque así arrancaría-
mos a los presos de la cárcel" 
y que "después de la lucha 
cont ra las ex t rad ic iones 
vendrá la lucha por la 
Amnistía". 

Sepa usted también, señor 
general, que el próximo día 11 
habrá un acto de protesta 
contra las extradiciones en el 
cine Acteon de Valencia, igual 
que hubo el domingo pasado 
una manifestación en Santia-
go de Compostela por el mis-
mo motivo. Que la campaña 
continúa ahora por Europa y 
América, que se está organi-
zando, probablemente para 
marzo del año que viene, un 
Congreso internacional sobre 
la identidad de los pequeños 
pueblos de Europa". Que los 
promotores de la Carta "acu-
samos a los responsables del 
gobierno español no al pueblo 
español, catalán, gallego. 

andaluz", Joseba Goñi dixit. Y 
que la Coordinadora de la 
Carta se reúne esta semana 
para estudiar los siguientes 
pasos a recorrer y que 
—según, una vez más, el cura 
de Portugalete— " lo que sí es 
claro es que hay un clamos 
popular; ¿qué pasará ahora 
con esta Koordinadora?". 

Yo he visto, señor general, a 
mozas y mozos unificar su 
canto én los barecitos del 
Casco Viejo y he cantado con 
ellos: Sainan hórrela ez zen 
gehiago txoria ¡zango (bis), Eta 
nik, eta nik, txoria maite nuen. 

Sí le hubiera cortado las alas 
no hubiera podido volver a vo-
lar. Pero yo amaba al pajarillo. 

Si le hubiera cortado las alas 
habría dejado de ser un paja-
rillo), ¿Qué hará usted ahora, 
señor general?. Permítame 
sugerirle un consejo: dé una 
muestra palpable de su volun-
tad de paz. Procure, por 
ejemplo, la disolución de la Be-
nemérita y gestione la reinser-
ción social de los guardias. 
Puede haber guerra en el 
Norte, usted lo sabe y usted no-
la quiere, ¿verdad?.ü 
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OVIEDO, DOMINGO21, TEATRO CAMPOAMOR 

UN ACTO HISTORICO EN 
HOMENAJEALA 
COMUNA ASTURIANA 
El domingo 21, en el Teatro Campoamor de Oviedo y con asisten-
cia de mas de mil personas, un mitin ponía punto final a la 
campana conmemorativa del cincuentenario de la Comuna astu-
riana del 34. La campaña, organizada por ItfICA y LCR, ha cons-
ado de diversos debates - s o b r e el papel en la época y la evo-

lucion del Partido Socialista, homenaje en "El Hachu" de Mie-
res a la revolución asturiana.. . - y conferencias (Ernest Mandel: 
Jser comunista 50 años después; Miguel Romero: Problemas del 
poder en la revolución; Paco I. Taibo: Preparación militar de ia in-
surrección, etc...). 

Corresponsal 

X O R I Í K Í I O T n i > w x-^^r - . . u t 

ÚUtHi:\ , . . . M K s T H l í S XHMES 

Juan Manuel Sánchez Gordi-
llo, en nombre de los jornale-
ros de Andalucía, nos ofreció 
una larga l ista de razones por 
las cuales hay que luchar y mi-
litar en una organización re-
volucionaria: el hambre, el 
paro, la miseria, el mil i tarismo, 
el intento, en fin, de asesinar 
legalmente a toda una clase 
trabajadora en Andalucía bus-
cando debil i tarla por todos los 
medios posibles, fueron de-
nunciados con ese lenguaje 
tan directo que emplea el 
alcalde de Marinaleda. No se 
olvidó de crit icar también a un 
gobierno que se l lama socia-
l ista y que practica una políti-
ca dir igida a "robar cada vez 
más a los pobres para dárselo 
a los r icos", o sea, todo lo con-
trar io de lo que hacían 
aquellos heróicos bandoleros 
andaluces del s ig lo XIX. 
Tampóco ahorró cal i f icat ivos 
apropiados para, ministros 
como Barrionuevo, Boyer o 
Solchaga, dándonos la noticia 
"o f f the record" de que este 
últ imo se había cambiado de 
nombre y ahora se l lama Atila, 
porque por donde pisa no 
vuelve a crecer la industria... 
Terminó Juan Manuel con un 
l lamamiento al internaciona-
lismo proletario y á la unidad 
de todas las organizaciones 
revolucionarias en el Estado 
español, sugiriendo incluso la 
posibi l idad de un Encuentro 
de todas ellas para discutir 
cómo avanzar hacia ese objeti-
vo tan necesario, 

Rosa Olivares, del Movi-
miento Comunista de Euskadi, 
nos trajo el mensaje del 
pueblo vasco, de ese pueblo 
t an i n c o m p r e n d i d o por 
muchos trabajadores del resto 
del Estado español y que sin 
embargo está luchando con 
tanto coraje contra la opresión 
que sufre, ahora como antes. 
Recordó la Comuna Asturiana 
c o m o un e j e m p l o de 
revolución proletaria armada, 
que sigue vivo en la memoria 
de nuestros pueblos como en-
sefianza de que todo proceso 
de emancipación debe incluir 
la necesidad de recurrir a las 
armas para poder tr iunfar. 
Hizo también una firme denun-
cia de esa intoxicación "anti-
íerror ista" permanente con 
que nos acosan el Gobierno, 
los mil i tares, la derecha y el 
Imperial ismo, para insistir en 

el miedo que tienen todas esas 
fuerzas a que el ejercicio de la 
violencia de los oprimidos se 
extienda cada vez más. 

Federica Montseny fue 
quien sin duda concentró más 
la atención de los allí reuni-
dos. Durante largo rato se ex-
tendió sobre los precedentes 
de la Revolución Asturiana, 
sobre el éxito que supuso la 
unidad lograda en esa región 
y, en fin, "sobre cómo el prole-
tariado, unido en torno al ya 
mít ico grito de UHP, desbordó 
ampliamente las previsiones 
de los dir igentes social istas 
proclamando la República 
Social ista o el comunismo 
libertario en muchos pueblos y 
ciudades. No se olvidó Federi-
ca de las lecciones de la 
derrota: si ésta se produjo, fue 
porque quedó aislada en 
A s t u r i a s , po rque ni en 
Catalunya, ni en Euskadi ni en 
Madrid la fuera de los trabaja-
dores llegó a ser tan unitaria 
como allí. 

La histórica dirigente de la 
CNT no se l imitó a hablar del 
pasado. También quiso refe-
rirse al presente, a las conse-
cuencias tan desastrosas que 
ha tenido la polít ica de la iz-
quierda reformista en el movi-
miento obrero y en la juventud, 
esas fuerzas que en los años 
30 eran la esperanza de la re-
volución. Su pesimismo no le 
conducía a la desesperanza, 
pero sí a la preocupación 

que.se reclamaba, sin respetar 
la. sacrosanta República ni la 
p rop iedad cap i t a l i s ta ; la 
creación de un Ejército Rojo, el 
papel destacado a muchas 
mujeres y jóvenes. También 
recordó su aislamiento y la 
sangrienta represión de las 
fuerzas al mando de López 
Ochoa y del futuro dictador 
Franco. Como los anteriores, 
hizo un l lamamiento a la mili-
t a n d a porque aunque la 
Revolución no esté cerca, hay 
que prepararla desde los-movi-
m i e n t o s de r e s i s t e n c i a 
actuales y dando pasos hacia 
una izquierda revolucionaria 
más fuerte. 

Con vivas a la Comuna Astu-
riana, a la sol idaridad entre los 
pueblos y a la Revolución So-
cialista, terminó un acto que, 
como en los buenos t iempos, 
cansó a pocos y llenó de áni-
mos para seguir luchando y 
mantener vivo el espíritu del 
UHP (¡Unios, hermanos prole-
tarios!). • 

porque la reconstrucción de 
organizaciones obreras revo-
lucionarias tarde en llegar. 
También habló de las extradi-
ciones y recordó esa paradoja 
histórica tan vergonzosa de 
que mientras el gobierno de 
Pétain en 1941 se negó a 
conceder las extradiciones 
que pedía entonces el dictador 
Franco, hayan sido ahora 
gobiernos social istas de uno y 
otro fado de la frontera 
quienes hayan acabado con 
ese derecho democrát ico tan 
elemental como es el de asilo. 

Jaime Pastor cerró el acto 
recordando las palatbras de un 
gran esc r i t o r f r ancés a 
propósito de la. Revolución 
Asturiana: "Desde la Comuna, 
de París no se hábía visto nada 
tan hermoso...".. lnsist ió en las 
enseñanzas que había que 
sacar de ella; la unidad revolu-
cionaria for jada en torno a las 
Alianzas Obreras, el hecho de 
que en su corta vida llegara a 
poner en pie esos principios 
social istas federalistas de los 

LAS JCR EN CAMPAÑA DE 
SOLIDARIDAD CON 
NICARAGUA 

Yo voto por la 
paz. No a la 

intervención en 
centroamérica 

En estos días se inicia a nivel 
mundial una campaña con el 
lema que encabeza esta pe-
queña crónica y que no finali-
zará hasta que venza práctica-
mente el mes de diciembre. La 
campaña responde a una ini-
c i a t i va lanzada por dos 
premios Nobel, uno de ellos el 
argentino Pérez Esquive!. Sus 
ob je t i vos se cent ran en 
detener el curso belicista que 
padece Centroamérica, presio-
nar para la retirada de las tro-
pas imperial istas de la región y 
en la contr ibución a que cada 
pueblo de aquella región del 
planeta pueda gozar del ele-
mental derecho a la autodeter-
minación. 

A partir de ahora, entre otras 
cosas (como pueden ser la or-
ganización de marchas por la 
paz, colocación de carteles, 
etc.), se van a recoger f irmas 
de manera masiva —firmas 
que harán a la vez de voto ciu-
dadano— con las que se ex-
presarán los deseos de paz en 
Centroamérica. Aunque lógi-
camente los primeros alientos 
de act ividad los están dando 
los comités de sol idaridad, la 
iniciativa se hace extensible a 
part idos polít icos, sindicatos, 
colect ivos pacif istas, organis-
mos de jóvenes y de todo tipo. 
Hacia mediados de diciembre 
se harán los recuentos de 
votos-f irmas locales, estata-
les e internacionales para 
hacer entrega de los mismos a 
Javier Pérez de Cuellas, a fin 
de que sean presentados en la 
úl t ima sesión de este año de 
las Naciones Unidas. 

Se trata de que tu sección 
sindical, colectivo antigue-rra, 
grupo de facultad, barrio o ins-
t i tuto, se ponga en contacto 
con cualquiera de los comités 
de sol idaridad con Centroamé-
rica que os faci l i tará las hojas 
de f i rmas para que os lancéis 
al ruedo y las relleneis por cen-
tenares. • 

-Empieza la recogida de cuadernos y material-
escolar 
e/a 
I re-

este 
les. La 

La presión de todo tipo (bélica, económica y política) q 
administración Reagan ejerce sobre la jóven Nicaraot. 
solucionarla, ha hecho que las condiciones de vida , 
país centroamericano se tornen cada día -más difícil 

írra impuesta por los USA, obliga a los sandinistaa 
. . . K r a so voluntad, a incrementar ios gastos de defensa, ló 
que desgraciadamente repercute en tos presupuestos para 
sanidad, cultura o bienestar social en general. Pero es el 
único medio para defender la revolución y la libertad con-

listadas tras Innumerables esfuerzos y sacrificios. 

Es así como podemos entender la escasez de productos 
eti el país de Sandlno. Desde hace cinco años el FSLN 
lene demostrando un enorme Interes por elevar el nivel 
cultural de su puebla (prueba de ello es que el analfabetis-

mo se ha reducido con las primeras campañas masivas de 
illabetización de 50% a un 12%), pero por las circunstan-

cias a las que hemos mención, las dificultades van en au-
mento. Un ejemplo: aquí un cuaderno puede costar entre 
diez y veinte duros: en Nicaragua el valor de este mismo 
cuaderno puede situarse en torno a las quinientas pesetas 
Ello es una buena razón para que dentro de la campaña de 
solidaridad con ia revolución nicaragüense, una de sus 
actividades más destacadas sea organizar la recogida de 
cuadernos y otros materiales escolares en todos los Insti-
tutos y escuelas de formación profesional en ios que 
tengamos presencia o acceso a través de militantes, sim-
patizantes o amigos. Las JCR harán entrega del material 
con pequeños actos simbólicos por los canales habituales 
de solidaridad. 

Asi que ya sabes, vete pidiendo a tus amigos del institu-
to o el barno, un cuaderno a cada uno y pásanoslos para 
entregarlos. Muchos jóvenes nicas podrán escribir en 
ellos, u 



EL PLURALISMO POLITICO, UNA REALIDAD EN LA NICARAGUA 
REVOLUCIONARIA 

J- C. Vessil iei 

La revolución n ica no con l levó 
un desarrol lo impor tan te de 
esas formaciones po i f t i cas por 
la sencil la razón de que ambas 
estuvieron ausentes de la 
lucha por el de r rocamien to de 
la d i c t a d u r a . e s t a b a n 
demasiado ocupadas en sus 
compromisos con Somoza. La 
razón principal de su débi l 
desarrollo en los ú l t imos c inco 
años se debe a que esos part i-
dos representan los intereses 
de las capas burguesas, mino-
ritarias en el país. 

Partidos y 
revolución 

Además, la revo luc ión nica-
ragüense es una revo luc ión en 
toda regla: son las c lases 
opr im idas ^ c a m p e s i n o s , 
obreros y t raba jadores de las 
ciudades— quienes han acce-
dido al poder a t ravés de un 
proceso que empieza a insti-
tucionalizarse. Ha surg ido 
aquí algo que es c lás ico en 
toda s i tuac ión de este t ipo: 
una serie de organ izac iones de 
masas que cons t i tuyen o t ros 
tantos vehículos de expres ión 
de las asp i rac iones populares 
y, por eso, los par t idos polí-
t icos están lejos de ocupar un 
papel central en la v ida soc ia l 
y polít ica del país. 

Esta ú l t ima observac ión es 
válida tan to para los adversa-
ríos del proceso revoluciona-
rio como para sus par t idar ios y 
aliados. Para los adversar ios, 
la organización pat rona l — l a 
COSEP— y ia jerarquía catól i -
ca —agrupada en to rno al ar-
zobispo de Managua— son 
inst i tuc iones que juegan un 
papel de organ izac ión m u c h o 
más ef icaz que los par t idos 
polí t icos prop iamente d ichos. 
Para los par t idar ios del proce-
so, es preciso señalar el papel 
necesar iamente par t icu lar del 
FSLN: no podría ser considera-
do como un s imple par t ido en 
>a medida en que ha s ido el 
inst rumento po l í t ico-mi l i tar ex-
clusivo del der rocamien to de 
la d ic tadura y de la instaura-
ción de un nuevo orden socia l . 
Que el FSLN se presente a las 
elecciones igual que los o t ros 
part idos no camb ia el hecho 
de que sea el ún ico que ha de-
mostrado en los hechos ser la 
vanguardia organizada de un 

combate cuyos orígenes se re-
mon tan a la época de Sandino. 

La real idad de los par t idos 
po l í t icos n icaragüenses t iene 
que ser anal izada en func ión 
de las caracter ís t icas del pro-
ceso revoluc ionar io que cono-
ce el país. Una línea de demar-
cac ión separa a los par t idos 
que se declaran part idar ios del 
proceso revoluc ionar lo y a los 
o t ros par t idos. 

La pun ta de lanza de la opo-
s ic ión al FSLN está const i tu i -
da por la "Coord inadora De-
mocrá t i ca " . Esta al ianza agru-
pa al Part ido Liberal Consti-
tuc iona l is ta , al Part ido Social 
Cr is t iano y al Part ido Social 
Demócrata, además de las 
cent ra les s ind ica les CTN Y 
CUS y la pat ronal COSEP. Sus 
pos ic iones pol í t icas fueron de-
f in idas a f inales del 83 en una 
dec larac ión de nueve puntos 
cons t i tuyen tes de su platafor-
ma electoral . Los ocho prime-
ros pun tos se ref ieren a la se-
parac ión del Estado y el FSLN, 
así c o m o al levantamiento del 
es tado de urgenc ia y a la de-
manda de una ley de amnist ía. 
El pun to más decis ivo es el 
noveno, que se ref iere al 
" d i á l ogo nac iona l " . La "Coor-
d inado ra " ex ige que " t odos 
los par t idos y mov imientos po-
l í t icos, inc luyendo a los que 
han t omado las armas, nego-
c ien sobre las e lecc iones" . De-
manda, además, que se garan-
t ice que la Cons t i tuc ión a dis-
cut i r sea la de una "democra-
c ia occ iden ta l " . 

Un ta l Arturo Cruz 

La "Coord inadora" reclama, 
pues, un d iá logo con los 
grupos de la contra, f inancia-
dos abier tamente por los 
EEUU. Es un punto de ruptura 
con el FSLN que ha declarado 
s iempre su opos ic ión irreducti-
ble a todo compromiso con la 
contrarrevoluc ión. Hasta agos-
to estuvo abierta la posibil i-
dad de la par t ic ipac ión en las 
e lecc iones de los part idos 
miembros de la "Coord inado-
ra" . Pero la i r rupción en 
IVIanagua, en ju l io, de Arturo 
Cruz, ant iguo miembro de la 
Junta de gobierno y embaja-
dor en Washington, v ino a ra-
dical izar bruscamente la situa-
ción. Juzgue usted mismo 
sobre la inmensidad de la pro-
vocación: en un país desangra-
do por la agresión, hete aquí 
un personaje que anunc ia por 
te léfono desde EEUU que res-
ponde favorablemente a la pe-
t ic ión de la "Coord inadora " de 
ser su cand idato para las elec-
c iones, toma un avión al día si-
gu iente y declara a su l legada 
que la negociac ión con la con-
trarrevolución t iene que ser un 
previo a su par t ic ipación en 
las e lecciones. 

Los acontec imien tos del ve-
rano han hecho bascular el pa-
norama pol í t ico del país. La no 
par t ic ipac ión de la "Coordina-
dora" en las elecciones signi-
f icaría. de hecho, un alinea-
miento expl íc i to con las tesis 
de ta contrarrevolución. Por su 

Así se elegirá la Asamblea 
Constituyente 

El sistema electoral para la elección de presidente y vice-
presidente. que den tener un mínimo de 25 años de edad, 

; el de mayoría relativa. Los diputados (edad mínima 21 
de proporcionalidad 

idos ios escañc 
cociente electoral. 
I restos más altos i 

años) serán elegidos p.. ... .... 
integral. Si, como es probable, U 
cubiertos según la aplicación del 
asignados a las listas que tengai 
nacional. 

Para la elección del ejecutivo /, 
ia nación. Para ia elección de ia A 
país ha sido dividido en diez regiones 

— Región 1 (Madriz. Nueva Segovi 
ve diputados. 

-Región 2 (León. Chinandega). Quince diputad, 

serán 
nivel 

circunscripción es toda 
imblea Constituyente el 

I, Esteli). Tendrá r 

lagt 
..jsyla. 
I, K/asayi 

3). La primera 
egunda doce. 
. Carazo y RIv, 

3 y 4 (M. 
tendrá trece representa 

— Región 5 (Granad 
diputados. 

— Reglón 6 (Chontales y Boaco). Diez. 
— Región 7(Jinotega. Maiagalpa). Once. 
— Región 8 (Zeiaya norte). Tres. 
— Región 9 (Zelai/a centro). Dos. 
— Región 10(Zelaya sur). Uno. 

ibregión 

s).Ca 

par te , la o r i e n t a c i ó n de 
Washington es clara: uti l izar 
la personal idad de Cruz para 
hacer el máx imo de presiones 
con el objet ivo de imponer la 
no-part ic ipación y encontrar 
así un pretexto para aumentar 
la escalada cont ra Nicaragua. 
La jerarquía cató l ica mult ipl i-
ca las tomas de pos ic ión por 
una negociac ión con la contra 
pero todavía no ha tomado 
pos ic ión expl íc i ta sobre la par-
t ic ipación en las elecciones. 
La COSEP ha tomado una po-
sic ión más f i rme en pro de la 
no-oart ic ipación. En def ini t iva, 
e x i s t e un b l o q u e (Coor -
d i n a d o r a - C O S E P - J e r a r -
quía catól ica), cuyas activida-
des son públ icas y opuestas 
cada día más f ronta lmente al 
proceso revolucionario. El blo-
que representa fundamental-
mente los intereses de todos 
cuantos han sido efect ivamen-
te les ionados por los éxi tos de 
la revolución; a saber: las 
capas burguesas acomodadas 
que habían vivido hasta ahora 
a cos ta de la mayoría del pue-
blo nicaragüense. 

Otros part idos 

Por otra parte, el debate po-
l í t ico en Nicaragua no se 
reduce al enf rentamiento entre 
el b loque y el FSLN. El Partido 
Conservador Demócrata se ha 
div id ido en dos f racciones, 
una de el las se presenta a las 
elecciones. La inf luencia del 
Partido Liberal Independiente 
es más signi f icat iva; al iado del 
FSLN hasta noviembre del 83, 
en el seno del Frente Patrióti-
co Revolucionario, su líder Go-
doy —has ta entonces minis-
tro de t rabajo— plantea ahora 
que hay que acabar con la "po-

larización soc ia l " , 
•El marco del Frente Patrióti-

co (FPR) se ha manten ido con 
la par t ic ipación del Partido Po-
pular Social Cr ist iano y del 
Partido Socia l is ta Nicaragüen-
se. Este ú l t imo part ido, funda-
do en 1944, es portador de la 
t radic ión en Nicaragua de la 
corr iente favorable al régimen 
actual de la URSS; estando 
fuera de las al ianzas dir ig idas 
por el FSLN en el momento de 
la insurrección, adoptó des-
pués una postura de apoyo al 
proceso en curso, conservan-
do cierta inf luencia en algu-
nos sectores de trabajadores 
por medio de la CGT{i). 

El Partido Comunis ta de Ni-
caragua es una escisión del 
PSN, producida en 1970. Man-
t iene una posic ión muy crít ica 
respecto al FSLN, considerán-
dole como una organización 
"popu l i s ta " . En nombre de la 
defensa de los derechos de-
mocrát icos. el PCN l lega a ha-
cer frente común con los 
part idos de derecha. Este 
part ido es mayori tar io en la 
central s indical CAUS y se re-
c lama también de las posicio-
nes de ia Unión Soviética. Por 
ú l t imo, el Movimiento de 
Acción Popular (MAP-ml) es 
una formación nacida del 
maoismo, presente durante 
a lgunos meses en el Consejo 
de Estado en 1980, que partici-
pa dando "apoyo cr í t ico" al 
proceso revolucionario. 

El p lura l ismo polí t ico es una 
realidad en Nicaragua. No está 
s implemente tolerado sino que 
es ab ier tamente apoyado, 
como test imonian las disposi-
ciones de la ley electoral. Para 
expresarse y organizarse libre-
mente sólo existe una condi-
ción: no tomar las armas 
cont ra la revolución. 
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AMERICANO, SEA 
SENSATO: VOTE NEGRO 

electorales en los Estados Unidos son como los 

s ü f I c f . ' n . T " " ' " histe Interca ado, parecen í f r 

m a d e rn USA" acapara la atención y esconde trás de sí «I l o r 
dadero sent ido de las elecciones. Enmascarado en e l a cortina 

R e a S r ? L s ' ¡ i o u ' r e ? d l ' " = " ' = "I"" ' " ' • A ^ ' s S n 
n e a g a n , as tzquierdas en general parecen aoostar oor pI 

menor; otrU'^espe. 
ranzados en que Mónda le sea el presidente de la oaz deí 
desarme y del no intervencionismo en América ^ n t r a L 

Angel Valcárcel 

Es un s e n t i m i e n t o c i e r t amen-
te a r r a i g a d o el desear q u e 
s a l g a e l e g i d o c u a l q u i e r a 
m e n o s Reagan ; es te es, por 
c o n s e n s o , e l e n e m i g o n° 1 a 
ba t i r . Lo q u e n o s l leva ev iden-
t e m e n t e , desde la ó p t i c a 
e lec to ra l , al ma l l l a m a d o vo to 
ú t i l a los d e m ó c r a t a s de W a l t e r 
M ó n d a l e y Ge ra l d i ne Fer raro . 

Al f ina l , la Izqu ierda pos ib i -
l i s ta y el " e s t a b l i s h m e n t " bur-
g u é s a m e r i c a n o p u e d e n da rse 
la m a n o c o n el v ie jo d i c h o de 
" c a m b i a r a lgo , pa ra q u e n a d a 
c a m b i e " . 

La i z q u i e r d a a m e r i c a n a 

La r e v i s t a " D e m o c r a t i c 
Leit" de l p a r t i d o " D e m o c r a t i c 
S o c l a l i s t o f A m é r i c a " , u n a or-
g a n i z a c i ó n s o c i a l d e m ó c r a t a , 
d i ce en su n ú m e r o de l m e s de 
Julio: "Uamanos a todos los 
americanos a apoyar y votar 
por la candidatura de 
Mondaie-Ferraro en la 
eiección de 1984. Esta es la 
única seria alternativa a los 
cuatro años más de Reagan 
Walter Móndale y Geraldine 
Ferraro no son. por supuesto, 
socialistas... Pero ellos tienen 
el potencial de crear una 
liberal y humana administra-
ción infinitamente superior a 
la de Ronaid Reagan. Por eso. 
nosotros les apoyamos vigoro-
samente, y trabajaremos por 
su elección, sabiendo que nos 
organizaremos como presión 
de izquierda a los cinco 
minutos después de la victo-
ria". 

Por su par te , e l Par t ido Co-
m u n i s t a n o r t e a m e r i c a n o l ia 
p r e s e n t a d o la c a n d i d a t u r a de 
G u s Hal l y A n g e l a Davis para 
P res iden te y V ice -p res iden ta , 
respectivamente. Sin embar -
go, el PC a m e r i c a n o hace un 
l l a m a m i e n t o no a vo ta r su can-
d ida tu ra , s i no d i r e c t a m e n t e 
c o n t r a el Pa r t i do R e p u b l i c a n o 
En su d ia r i o «Daily World" de l 
30 de a g o s t o d i cen ; "Después 
de la victoria sobre el Reaga-
nismo, cada uno podrá sentar-
se en una mejor atmósfera y 
con un nuevo balance de fuer-
zas. discutir los problemas y 
buscarlas soluciones". 

Esto es, una vez q u e haya-
m o s p e r d i d o u n a b u e n a opor-
t u n i d a d pa ra levan ta r u n a al-
t e rna t i va i n d e p e n d i e n t e de los 
t r a b a j a d o r e s y de los op r im i -
d o s en el c e n t r o de l imper ia l i s -

i d e o l ó g l c o de la i zqu ie rda nor-
t e a m e r i c a n a an te la c a m p a ñ a 
e lec to ra l , d i s f r a z a d o de pre-
t e n d i d o p r a g m a t i s m o en u n a s 
e l e c c i o n e s " p o l í t i c a s " , n o les 
va a c o n d u c i r m á s que al de-
s a r m e " p o l í t i c o " de los t raba-
j a d o r e s y los o p r i m i d o s en 
EEUU y al s u i c i d i o i d e o l ó g i c o y 
o r g a n i z a t i v o de los p a r t i d o s 
q u e d e f i e n d e n dse t i p o de 

Pero a l g u n o s l l egan i n c l u s o 
m á s le jos, a u n q u e de a l g u n a 
m a n e r a son m á s c o h e r e n t e s . 
A s i , la c o n o c i d a r e v i s t a 
"Month ly Review" que d i r i gen 
los i t i a r x l s t a s Pau l Sweezy y 
Har ry IVIagdoff d i ce : "Las elec-
ciones de 1984 se presentan 
en los Estados Unidos como 
una oportunidad de iniciar el 
recambio del funcionalismo 
Reaganiano equivalente de 

Móndale, ¿voto útfl?. 

Es te v o t o ú t i l de la i zqu ie rda 
n o r t e a m e r i c a n a es cua l i t a t i va -
m e n t e d i f e ren te , por e j e m p l o , 
al q u e p o d r í a d a r s e en Ingla-
t e r ra c o n los L a b o r i s t a s , o 
I n c l u s o en el E. e s p a ñ o l c o n EL 
PSOE. El Pa r t i do D e m ó c r a t a 
de EEUU es f u n d a m e n t a l m e n -
te un p a r t i d o b u r g u é s , c o n un 
p r o g r a m a po l í t i co b u r g u é s y 
u n o s i n t e reses de c l a s e bur-
g u e s e s e i m p e r i a l i s t a s . Las 
ú n i c a s d i f e r e n c i a s q u e man-
t i e n e n c o n los r e p u b l i c a n o s 
son las " f o r m a s " y " t á c t i c a s " 
a e m p l e a r en los m i s m o s f i nes . 

As í no es de e x t r a ñ a r q u e W. 
M ó n d a l e Jus t i f i ca ra la i n v a s i ó n 
de la Is la de G r a n a d a " p a r a 
p r o t e g e r v i d a s a m e r i c a n a s " o 
q u e d i g a q u e s e g u i r á 

Mel Masón, candidato por el SWP a la presidencia de los Estados Unidos. 

mo, ya h a b l a r e m o s de c o m o 
volver a empeza r a luchar 
c o n t r a la po l í t i ca de l f i g u r ó n 
de t u r n o , a u n q u e es te sea 
m e n o s ag res i vo v e r b a l m e n t e y 
se le l lene la b o c a c o n " m o d e -
rac i ón en el p r e s u p u e s t o mi l i -
t a r " ó " e n t e n d i m i e n t o c o n el 
Pac to de V a r s o v i a " , 

E s t e e v i d e n t e d i s l o q u e 

fascismo a la normal democra-
cia burguesa". De es ta m a n - - -
la c o n c l u s i ó n es l óg i ca : 
m á s efectivo voto anti-Reagar 
es un voto por el candidat 

cualquii demócrata, 
éste sea". 

'El 

que 

a p o y a n d o la a c t u a l po l í t i ca en 
H o n d u r a s d e b i d o a la " i n te r -
v e n c i ó n de N i c a r a g u a en El 
S a l v a d o r " . 

L o s D e m ó c r a t a s , al i gua l 
q u e los R e p u b l i c a n o s , f o m e n -
tan el f o r t a l e c i m i e n t o de la CIA 
o el a s e n t a m i e n t o de los mis i -
les C r u i s s e y Persh ing en Euro-

a g u a 

\ DEJAR 
ABIERTOS 

LOS CORRALES 
DEL ESTADO 

c o m o un " E s t a d o t o t a l i t a r i o " 
q u e " v i o l a los d e r e c h o s huma-

• n o s " y s o s t i e n e n a Es tados 
c o m ó Is rae l y S u d á f r i c a . Ppr 
f in , c o m o R e a g a n , Mónda le 
a p u e s t a a b i e r t a m e n t e por los 
g a s t o s m i l i t a r e s c o n la d ispa-
r i dad de en q u e c a n t i d a d hay 
q u e a u m e n t a r el a rsena l . 

S W P , p o r u n a 
a l t e r n a t i v a d e c í a s e 

En EEUU, h o y m á s q u e nun-
ca, es n e c e s a r i o levan ta r una 
a l t e r n a t i v a de c l a s e a los par-
t i d o s de la b u r g u e s í a , a par t i r 
d e las l u c h a s d i a r i a s c o n t r a la 
p o l í t i c a d e a u s t e r i d a d capi -
t a l i s t a en el i n te r i o r de l país y 
c o n t r a e l i n t e r v e n c i o n i s m o im-
pe r i a l i s t a . En e s a a l t e rna t i va 
t r a b a j a n d e s d e 1948 n u e s t r o s 
a m i g o s de l P a r t i d o S o c i a l i s t a 
de los T r a b a j a d o r e s (SWP) q u e 
para e s t a s e l e c c i o n e s presen-
t a n la c a n d i d a t u r a de Mel 
M a s ó n pa ra P res iden te , un ac-
t i v i s t a n e g r o y c o n c e j a l en la 
c i u d a d de S e a s i d e (Ca l i fo rn ia ) 
y de A n d r e a Gonzá lez , de 
o r i g e n p u e r t o r r i q u e ñ o y Secre-
ta r i a d e la A l i a n z a S o c i a l i s t a 
d é l a J u v e n t u d (YSA). 

A p r o p ó s i t o de Reagan y e l 
v o t o ú t i l a M ó n d a l e , e l S W P 
c o n t e s t a a p r i n c i p i o s de sep-
t i e m b r e en s u s e m a n a r i o "The 
Mi l i tant": "No es el Reaga-
nismo quién está parando ¡a 
revolución en América Central, 
es ^ imperialismo. Reagan es 
simplemente el actual "Co-
mandante en Jefe" de la polí-
tica exterior de EEUU. 
Móndale está esperando 
tomar el título y el trabajo que 
ello trae". Y s igue : "Un error 
similar fue cometido por 
muchos de la izquierda en 
EEUU en 1964... en aquella 
elección el demócrata Lyndon 
Johnson se presentó como el 
candidato de la paz coantra 
Barry Goldwater, quien repre-
sentaba la extrema derecha en 
la política de EEUU". D e s p u é s 
d e g a n a r l a e l e c c i ó n : 
"Johnson rápidamente echó a 
un lado sus promesas y a las 
pocas semanas de su nombra-
miento, ordenó una mayor es-
calada de EEUU en ia Guerra 
de Vietnam". • 

TRAPO. 
C U 

n CON LA OTRA UANO EL 

n INMEOIATAMEMTE LA 
BOTELLA ENCENDIDA CONTRA EL 
OBJETIVO. CON FUERZA SUfICIENTE 

COLOCAR CLAVOS JUNTO A LOS 
NEUMATICOS DE VEHÍCULOS 
ESTACIONADOS 

m 
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ESCANDALO E N LA R F A 

Cómo determina el gran 
capital la alta política 

) que ; El nuevo escándala 
Federal de Alemania . 
últimos años. Esta vez implica 
más destacados y 
asunto arroja una luz concreta sobre los mecanismos del g 
capital para determinar el rumbo de la polit*--

aba de estallar en la República 
10 mas de la ya larga lista de los 

;asi todos los dirie ;ta vez implica a casi todos los dirigentes políticos 
y a casi todos los dos part idos parlamentarios El 
na luz concreta sobre los mecanismns 

•'Por el cambio moral" —esta 
ftie una de las consignas centrales 
con que la derecha, la Democracia 
Cristiana (CDU) y el Partido 
Liberal (FDP). ganaron las elec-
ciones del 6 de marzo de 1983. 
Desde entonces, la nueca moral se 
ha manifestado en una cadena in-
terminable de escándalos que de 
momento ya ha forzado la dimisión 
de un ministro, está a punto de pro-
vocar la del presidente del Parla-
mento Federal y salpica ya a va-
rios ministros y al propio jefe del 
gobierno. 

Descubrimiento casual 
Hace un par de años, varios 

inspectores de Hacienda se pre-
sentan en la sede central de la casa 
Flick —uno de los holdings más 
importantes de la RPA—. para 
re¿izar una investigación en tomo 
a algunos puntos oscuros en rela-
ción con los impuestos. Entre los 
papeles encuentran los datos de la 
caja fuerte que tenia la empresa en 
un banco para guardar documen-
tos secretos. Abierta la caja, en-
cuentran un libro de anotaciones a 
mano del contable de la empresa y 
numerosas cartas confidenciales. 

Lo primero que salta a la vista es 
!a práctica ilegal de la casa Flick 
de subvencionar a los partidos 
políticos deduciendo los importes, 
más allá de los limites legales, de la 
declaración a Hacienda. Como los 
donativos a partidos sólo son de-
ducibles hasta cierto limite, pero 
no a las fundaciones "benéficas", 
la casa Flick había pagado bas-
tantes millones de marcos a diver-
sas fundaciones, que a su vez los 
transferían, por caminos tortuo-
sos, a los partidos, a los partidos 
respectivos. Este es el escándalo 
de los donativos a partidos, pen-
diente aún del proceso judicial (y 
que mientras afecta a muchos 
otros empresarios). 

Pero los fiscales siguieron tiran-
do del ovillo. Descubren que dos 
ministros de economía sucesivos, 
ambos del F D P . habían recibido 
dinero de Flick cuando ocupaban 
el cargo. Durante su mandato, 
como por casualidad, tuvieron que 
resolver un expediente altamente 
importante para Flick. 

C. Vela 
Cae un ministro 

En 1975, Flick había vendido 
las acciones que tenía en la Mer-
cedes Benz por un valor de casi 
2.000 millones de marcos. Según 
la ley. la mitad de este importe 
—más de 50.000 millones de pese-
tas— debía ir a parar al fisco salvo 
si se reinvierte en algún proyecto 
de "alto interés económico para la 
nación". 

Flick compró entonces acciones 
en una empresa norteamericana y 
solicitó exención fiscal. Es el mi-
nistro de Economía el que debe 
determinar si la reinversión tiene 
ese "alto interés económico" —el 
mismo que había recibido dinero 
de la ca j a negra. Lógico que la 
cosa marchara sobre ruedas gra-
cias al conde LambsdoriT, Flick se 
ahorró 1.000 millones de marcos. 
Al final, los fiscales han incoado 
un proceso a los dos ex-ministros 
en cuestión —LambsdorfT tuvo 
que dimitir— y al director gerente 
de la casa Flic: por sospecha de 
soborno. El Ministerio de Ha-
cienda ha abierto una investiga-
ción porque parece que la inver-
sión en Estados Unidos no tenia es 
"alto interés económico", al me-
nos para la nación. 

" S i todo esto se descubre. . ." 

Llega un momento en que los 
fiscales dejan de tirar del hilo: lo 
que descubren va demasiado lejos. 
Hace dos años, uno de los fiscales 
encargados del caso le dice a un 
amigo: "S i todo esto se descubre, 
temo por la cont inuidad de la 
democracia en este pais". 
(Mientras, hasta uno de los jueces 
encargados del escándalo de los 
donativos ha tenido que dejar el 
caso porque le han pillado simul-
taneando su cargo con un negocio 
privado sin haberlo declarado.). 

Los partidos mayoritarios —al 
principio con el apoyo de la so-
ciald mocracia— proyectan a su 
vez una ley de amnistía que dé 
carpetazo a todo el asunto Flick. 
Pero la prensa publica el proyecto 
antes de que se pongan de acuerdo, 
y los socialdemócratas y liberales 

Heimut Kühl (derecha) coi 

se echan para atrás. Nuevo es-
cándalo. 

Se crea una comisión parlamen-
taria para investigar el asunto en 
su globalidad. La comisión socilita 
los documentos de los fiscales, 
pero el gobierno se interpone y lo 
impide. La pugna va a los tribuna-
les, que fuerzan la entrega de los 
documentos. Poco a poco se filtran 
nuevos hechos, nuevos escándalos 
y todo indica que aquél fiscal que 
temía por el sistema tenía bastante 
razón: los papeles sacan a relucir 
toda la podredumbre de esa "de-
mocracia" en la que la política se 
hace con dinero y es el gran capital 
es que determina su rumbo. 

"Acción Kohl decidida" 

La semana pasada, en el debate 
parlamentario sobre los generosos 
honorarios pagados por Flick al 
actual Presidente del Parlamento 
Federal —en cinco años, casi 70 
millones de marcos— tras su dimi-
sión de la Jefatura del CDU, el 
diputado verde Jürgen Reents acu-
só al actual canciller y presidente 
del C D U de haberse comprado el 
camino a la jefatura del C D U y del 
gobierno con dinero de la casa 
Flick. El diputado verde fue ex-
pulsado del hemiciclo, y suspendi-
do durante cuatro sesiones. Un 
compañero suyo. Joschka Fischer, 
fue suspendido por dos sesiones 
porque al protestar contra la ex-
pulsión exclamó: " C o n la venia, 
señor presidente, es usted un 
cabrón . Los diputados de la de-
recha que llamaban "nazis" a los 
verdes no fueron sancionados. 

Todo indica que los verdes lle-
van razón. El semanario Der 
Spiegel acaba de publicar un largo 
reportaje en el que cita amplia-
mente los documentos secretos de 
la casa Flick e intenta desenmara-
ñar el ovillo. Flick y otros empre-
sarios habían presionado efecti-
vamente a Rainer Barzel a aban-
donar la presidencia del CDU, 
porque no les parecía apto para 
dirigir el partido a la victoria elec-
toral y lo consideraban excesiva-
mente inclinado a la "izquierda"; 
cuando Barzel accedió, se lo agra-
decieron en forma contante y so-
nante. Poco después, Helmut 
Kohl. el actual canciller federal, 
sucedía a Barzel. 

En una de las anotaciones del 
director de la casa Flick. que datan 
de aquella época, se dice: "Acción 
Kohl decidida". Más claro, el 
agua. Anotaciones posteriores re-
velan cómo el empresario interve-
nía desde fuera del partido en la 
elaboración de los programas elec-
torales del CDU. Por ejemplo, 
logró que la "propiedad privada" 
no quedara como simple "objetivo 
de la economía social de merca-
do". sino que fuera erigida en 
"principio de nuestro ordenamien-
to". Todo ello, cómo no. concia 
ayuda de donativos "oficiales" y 
"no oficiales". 

Entre los beneficíanos de 
donativos "oficiales" figuran 
numerosas fundaciones que pulu-
lan alrededor de los partidos. En-
tre los de las inoficiales hay gente 
tan famosa como Helmut Kohl, 
Hans-dietrich Geuscher Franz 
Josef Strauss, Aún no se sabe muy 
bien cuáles fueron las contrapar-
tidas en cada caso: pero la casa 
Flick no regala el dinero por nada. 

Este nuevo escándalo resulta de 
lo más frioportuno. El año que 
viene va a celebrarse importantes 
elecciones regionales. La tenden-
cia ya apunta de por si hacia una 
constante pérdida de votos de la 
C D U y del FDP. Escándalos de 
este tipo cuestan puntos enteros. 

La caradura del Congreso 
Norteamericano 

Cada vez que el Congreso de los Estados Unidos se escandaliza 
por una nueva fechoría de Reagan, más de uno podría verse 
tentado a pensar que esa ilustre casa es realmente un bastión de la 
democracia y la libertad, como pretende. Pero pasa el tiempo, las 
comisiones investigadoras se reúnen, y Reagan se la sigue 
jugando. Cuando descubren algo, nuevo escándalo, nueva comi-
sión... y así sucesivamente. 

Hace ya muchos meses, no me 
acuerdo cuántos, la televisión nor-
teamericana emitió imágenes de 
un "consejero" yanqui en El Sal-
vador portando armas de combate. 
Escándalo en el Congreso: los 
"consejeros" no están ahí para 
combatir. Mr. Reagan. Resultado: 
votan una resolución que limita el 
número de "consejeros" a un 
máximo de 55. 

Mientras, claro, el Congreso si-
gue concediendo los créditos nece-
sarios para asegurar la interven-
ción norteamericana en Nicaragua 
y El Salvador: muchísimo más 
dinero que el necesario para man-
tener a los "consejeros" destaca-
dos en la zona. 

Operaciones ubiertas 

El Congreso sabe, como todo el 
mundo, que la CIA realiza las 
llamadas "operaciones encubier-
tas" en Nicaragua; ha concedido 
el dinero necesario para ello. 
Claro que cuando resulta que en el 
minado del puerto de Corinto, en 
Nicaragua, han participado agen-
tes contratados por la CIA, el 
Condeso se escandaliza y ordena 
una investigación. Resultado: nin-
guno. 

Nuevo escándalo: la defensa 
sandinista abate un helicóptero 
que penetra en su territorio, En él 
resulta que iban ciudadanos nor-
teamericanos armados hasta los 
dientes. La Casa Blanca calma al 
Congreso: eran mercenarios que 
habían ido a título privado, contra-
tados por la "contra". Una "con-
tra" financiada por la CIA, por 
supuesto, pero tan lejos no llega la 
investigación. 

Ahora es la guerrilla salvadore-
ña la que acaba de abatir un avión 
con ciudadanos norteamericanos 
armados dentro. Al parecer, es 

C.V. 

personal contratado por la CIA, es 
decir, gente que no forma parte del 
cupo de los 55 "consejeros". Pero 
sigue estando en la nómina de la 
CIA, alimentada por el Congreso. 

Y finalmente el gran escándalo: 
un diario norteamericano publica 
un manual del terrorista editado 
por la mismísima CIA (con dinero 
del Congreso, insistimos). Titula-
do "Manual del combatiente por la 
libertad", enseña a realizar todo 
tipo de acciones de sabotaje —in-
cluido el asesinato—, de infiltra-
ción, de espionaje, de intimida-
ción. Reagan, para adelantarse al 
Congreso —estamos en campaña 
electoral— ha ordenado una "in-
vestigación" sobre la "posible 
conducta impropia" de la CIA. 

El Congreso, por supuesto, se 
ha escandalizado. Es posible in-
cluso que nombre una comisión 
investigadora. Hasta es probable 
que la prohiba a la CIA seguir 
publicando esas cosas. Pero el 
dinero para la CIA y la guerra 
sucia de América Central seguirá 
fluyendo. 

¿Qué quieren los congresistas 
que haga la CIA? ¿Qué les de 
buenos consejos de urbanidad y 
comportamiento civilizado a los 
brutos de la contra? ¿Qué se gane a 
los nicaragüenses predicando las 
maravillas de la Constitución nor-
teamericana? Pero, no, esos seño-
res no son tontos. Saben muy bien 
lo que se traen entre manos. 

Lo que en realidad les escanda-
liza es que esas cosas salgan a la 
luz pública. Porque tales despistes 
de la CIA y de ta Casa Blanca les 
cuesta tener que escandalizarse, 
crear una comisión investigadora, 
escribir muchos papeles, para en-
derezar el entuerto o alargarlo 
hasta que caiga en el olvido. Ese es 
el papel del Congreso norteameri-

Manual del gamberrismo made in USA. 



7 0 / octubre, 1984 Sociedad I 

AMIGOS UNIVERSITARIOS: 

ESTAMOS PAGANDO NUESTRA 
APATIA 

E s l i rip o es tamos pagando e( precio de tantos años de apatí, 
de tantas agresiones enca jadas sin «Penas^queja. Y ahora, claro, deber íamos protestar, perS mo-^ esiones eni 
ra ímente tenemos m u c h a culpa de lo que aho 
durante el primer año de su mandato para da 
para la Universidad. 

un^i^l® h®/n ®® ^ ®"bida de las tasas de matr iculación. En 
un 1 5 % han incrementado para ios estudiantes los costes de su enseñanza lo que no 
SI se compara con la subida del IPC, que para igual período sóloh, •" " ^ 

salarios que anda rondando el 8 , 5 % . media de subida de lo 

•a nos sucede. Porque t iempo ya tuvimos de sobras 
IOS cuenta de lo que el gobierno González suponi 

. . stonterí ; 
a subido en un 1 2 % , ó con I. 

Pero la n o v e d a d p r i n c i p a l d e 
las t a s a s de l p r e s e n t e c u r s o 
n o r a d i c a en lo a n t e s d i c h o , 
h a b i d a c u e n t a de q u e o 
UCD o c o n los s o c i a l i s t a s 
t o d o s los a ñ o s se ha r epe t i do 
la m i s m a b r o m a de ta l m a n e r a 
q u e d e s d e h a c e d iez a ñ o s a es-
t a par te , la s u b i d a ha s i d o de 
un 1 . 5 0 0 % . No, lo m á s gen ia l 
de l a s u n t o es q u e es te go-
b ie rno , m u c h o m á s imag ina t i -
vo q u e el an te r i o r en lo q u e a 
f ó r m u l a s o p r e s o r a s se ref iere, 
ha t e n i d o la b r i l l an te idea de 
pena l i za r t a n t o la ma t r i cu la -
c i ó n en a s i g n a t u r a s s u e l t a s 
c o m o la repe t i c i ón . Es en es ta 
c a p í t u l o d ó n d e las s u b i d a s 
s o n m á s e s c a n d a l o s a s , osc i -
l ando en t re e l 40 y e l 6 8 % . Pa-
ra pode r c o m p r e n d e r e l verda-
de ro a l c a n c e d e es ta m e d i d a 
hay q u e pa ra rse a pensa r q u e 
el p r o b l e m a de la ma t r i cu la -
c i ó n en a s i g n a t u r a s s u e l t a s 
a f e c t a m á s q u e a nad ie a los 
e s t u d i a n t e s q u e e s t á n t raba-
j a n d o , q u e c u a n d o de año en 
a ñ o v e m o s c o m o van apre-
t a n d o la t u e r c a de ese ga r ro te 
vi l q u e son los e x á m e n e s , s o n 
n e c e s a r i a s m á s ho ras de estu-
d io , l o ' q u e puede resu l ta r l e 
f ác i l a un n i ñ o de p a p á pero 
m u y c o m p l i c a d o a un j ó v e n 
q u e t e n g a q u e b u s c a r s e la 
v ida. 

Y a lo d i jo F e l i p e 
a los r e c t o r e s 

El PSOE, s i por a l go se es tá 
c o m p o r t a n d o c o m o el me jo r 
g o b i e r n o q u e ha t e n i d o la bur-
gues ía de es te Es tado d e s d e 
h a c e m u c h o s anos , es en t re 
o t r a s c o s a s p o r q u e t i ene las 
ideas m u y c la ras : hay q u e re-
conve r t i r la Un ive rs idad . Para 
e l lo t i enen un p lan , q u e s i b ien 
no ha s i do n u n c a p ú b l i c a m e n -
te e x p u e s t o , s in m a y o r prob le-
m a puede leerse en t re l íneas 
en la Ley de R e f o r m a Univer-
s i ta r ia . Se t r a t a de c o n s t r u i r 
u n a e n s e ñ a n z a s u p e r i o r 
a c o r d e c o n los nuevos a i res 
q u e se resp i ran en S a g u n t o , en 
la c o n s t r u c c i ó n naval . . . S o b r a n 
t i t u l a d o s , a d e m á s hay q u e es-
t r u c t u r a r u n o s c i c l o s a c o r d e s 
c o n la n e c e s i d a d e m p r e s a r i a l 
de p e r s o n a l t i t u l a d o a diver-
s o s n ive les , hay que abr i r las 
p u e r t a s de la U n i v e r s i d a d a la 
e m p r e s a p r i vada , d á n d o l e po-
der de d e c i s i ó n , p e r m i t i é n d o l e 
q u e i n c i d a en los c o n t e n i d o s 
de (as e n s e ñ a n z a s , en las di-
r ec t r i ces de la i n v e s t i g a c i ó n , y 

c ó m o no, f a c i l i t a n d o el a c c e s o 
de la i nve rs ión p r i vada a las fa-
cu l tades . . . Po rque ya se lo d i jo 
Fe l ipe Gonzá lez a los rec to res 
d e u n i v e r s i d a d e s en la con fe -
renc ia q u e t uv ie ron h a c e u n o s 
m e s e s : "utilicen los cauces 
abiertos por la LRU para en-
contrar vias propias, de finan-
ciación". Y esos c a u c e s n o ca-
be d u d a q u e l e g a l m e n t e exis-
ten ; recur r i r a e l l os puede 
a p a r e c e r c o m o ú n i c a vía 
c u a n d o l leva c a m i n o de con t i -
nuar la s i t u a c i ó n de a b s o l u t a 
p e n u r i a e c o n ó m i c a d e la Uni-
ve rs idad , f o r z a d a por la po l í t i -
ca de a h o g o p r e s u p u e s t a r i o 
s e g u i d a por t o d o s los gob ie r -
nos h a b i d o s desde el 75. 
C o m o g u i n d a de es te pas te l 
c o n f o r m a de b i r re te q u e el 
PSOE s i rve en b a n d e j a a la 
CEOE, un de ta l l e d e b u e n gus-
to , la s e g u r i d a d de q u e s i h a c e 
d o s a ñ o s los h i j os de ob re ros 
que e s t u d i a b a n en la un ivers i -
d a d no s u b í a n de l 4 % , de aquí 
a p o c o n o q u e d a r á n i n g u n o . 

O t ro a s p e c t o q u e merece la 
p e n a d e s t a c a r es que c o n es-
t a s nuevas s u b i d a s , los es tu -
d i a n t e s ya e s t a m o s c u b r i e n d o 
p r á c t i c a m e n t e el 3 0 % de los 
g a s t o s de nues t ra , l l amémos -
le así, e d u c a c i ó n . Y es to , ya 
que a c l a r a q u e la Un i ve rs i dad 
no es c o n s i d e r a d a c o m o un 
s e r v i c i o p ú b l i c o , p o d r í a 
c u a n d o m e n o s , y a q u e 
j u n t a m o s cas i un te rc io de las 
i m a g i n a r i a s a c c i o n e s de es ta 
i n s t i t u c i ó n , s u p o n e r n o s a los 
e s t u d i a n t e s un pode r de dec i -
s ión e q u i v a l e n t e en t o d o s los 
á m b i t o s de es ta casa . Pero 
¡que vá ! , s e g u i m o s d o n d e es-
t a m o s , m u y en n u e s t r o pape l 
de p a g a n o s y c o n v i d a d o s de 
p iedra . 

O c a m b i a m o s n o s o t r o s 
ó n o h a y n a d a q u e h a c e r 

D e c í a m o s m á s a r r i ba que el 
PSOE e s t á p r o c e d i e n d o a la re-

c o n v e r s i ó n de la Un i ve rs i dad , 
nad ie p i e n s e q u e es una af i r-
m a c i ó n a la l igera. N o de o t r a 
c o s a se e s t á t r a t a n d o c u a n d o 
a t r avés de u n a s p r u e b a s de 
i d o n e i d a d , q u e sí a l go n o 
t i enen en c u e n t a es la c a l i d a d 
d o c e n t e , se d e s p i d e n a profe-
sores , en una s i t u a c i ó n en q u e 
la r e l ac ión a l u m n o s - p r o f e s o r 
puede a n d a r en t re el 1 por 20 y 
el 1 por 35, lo q u e t e n i e n d o en 
c u e n t a q u e no t o d o s los pro-
feso res un i ve r s i t a r i os impar-
ten c l a s e s y q u e c a d a a l u m n o 
v iene a tener va r ias ma te r i as , 
s i g n i f i c a q u e un p r o f e s o r 
t i ene , o t end r ía h i p o t é t i c a m e n -
te, q u e a f r o n t a r e l ap rend i za je 
de su a s i g n a t u r a por u n o s 100 
ó 125 e s t u d i a n t e s . 

Es ta es la Un i ve rs i dad d é l o s 
s o c i a t a s , y s i se les de ja , a ú n 
la ha rán peor . Y n o va le n ingu-
na j u s t i f i c a c i ó n , se c a e por su 
p rop io peso la e x c u s a de la 
e s c a s e z de f o n d o s , c u a n d o mi-
les d e m i l l o n e s , q u é d igo , 
c i e n t o s de m i l es de m i l l o n e s , 
se e s t á n d e d i c a n d o c a d a a ñ o a 
las Fuerzas A r m a d a s y a su 
m o d e r n i z a c i ó n . Es ta es la Uni-
ve rs i dad q u e la b u r g u e s í a ne-
ces i ta , y en es to , c o m o en 
t o d o , el G o b i e r n o es la voz d e 
su amo . A d e m á s , ¿por q u é 
e s t a l ó g i c a de q u e los es tu -
d i a n t e s c u b r a n s u s g a s t o s de 
e n s e ñ a n z a no se a p l i c a al 
E jé rc i to , y se o b l i g a a los mi l i -
t a res a q u e de s u s aho r r i l i o s se 
c o m p r e n los " F A C A " ? , ¿ó a 
los po l i c í as pa ra que e l l os 
m i s m o s , a p a c h a s ó a los 
c h i n o s , s e c o m p r e n la 
l e c h e r a ? . P a r a t o d o s e s 
ev iden te q u e el c o n j u n t o de la 
s o c i e d a d g a n a m á s de la ense-
ñanza q u e de las b o m b a s , 

Pero de p o c o va le t o d o lo 
aqu í d i c h o s i el p r ó x i m o c u r s o 
el d i a b l o nos vue lve a c o g e r s in 
c o n f e s a r de n u e s t r o p e c a d o de 
abu l ia , s i d e j a m o s pasar es te 
c u r s o s in i n t e n t o de r e s p u e s t a 
a las a g r e s i o n e s q u e por 
d e c r e t o n o s c a e r á n o a las q u e 
n o s e n v i a r á n r e c t o r e s y 
c l a u s t r o s . Y s a b e m o s que no 
hay va r i t as m á g i c a s , ta l vez 
n u n c a las h u b o , pero sí la 
p o s b i l i d a d de o rgan i za r a los 
e s t u d i a n t e s en a s o c i a c i o n e s 
que p a r t i e n d o de p r o b l e m a s 
m u y m m e d i a t o s , s e p a n ganar -
se una a u t o r i d a d q u e p e r m i t a 
levan ta r las m o v i l i z a c i o n e s 
q u e n e c e s i t a m o s para cam-
biar es te e s t a d o de c o s a s . 
Porque t e n e m o s q u e hacer el 
c a m b i o , - p e r o n u e s t r o 
c a m b i o . p 

Y, sin embargo, la lucha 
consigue cosas 

El Rectorado de la Universidad A u t ó n o m a de Barcelona se com-
promete a dejar entrar en Ciencias de la Información al máx imo 
número posible de preinscritos por enc ima de los números clau-
sus que anter iormente se habían decre tado a instancia del De-
canato de la Facul tad. Aquel los que no pudieran ingresar en la 
Facul tad t ienen asegurada su matr ícula en otra Facul tad del 
distrito para este curso y su paso posterior a Ciencias de la In-
formación con ias conval idaciones pert inentes. 

Corresponsal 

P o c o a n t e s de i n i c i a r se el pe-
r íodo d e m a t r i c u l a c i ó n , en el 
p a s a d o m e s de s e p t i e m b r e , 
t o d o s los p r e i n s c r i t o s de 
p r ime r c u r s o rec ib ie ron u n a 
c a r t a en la q u e se les no t i f i ca -
b a q u e i b a n a ser se lecc iona -
d o s en f u n c i ó n de la no ta de 
se lec t i v i dad . A i n i c i a t i va de los 
e s t u d i a n t e s c l a u s t r a l e s y de la 
c o m i s i ó n de s e g u i m i e n t o de l 
c l a u s t r o — a m b o s o r g a n i s m o s 
e s t u d i a n t i l e s d e C i e n c i a s de la 
I n f o r m a c i ó n — se c o n v o c ó la 
p r i m e r a a s a m b l e a de pre inscr i -
t os : d e u n o s 1.700 tan só lo 
i ban a pode r en t ra r la m i t a d . 

Las razones a l u d i d a s pa ra 
t o m a r u n a m e d i d a ta l f u e r o n 
las c o n s a b i d a s fa l t a d e pro-
f eso rado , f a l t a de e s p a c i o , 
f a l t a de p r e s u p u e s t o y para 
p o n e r l e la g u i n d a se ad jun ta -
ba " e l d e t e r i o r o de la c a l i d a d 
de la e n s e ñ a n z a q u e s u p o n -
d r í a e l a d m i t i r a u n a 
p r o m o c i ó n t a n n u m e r o s a " . 
Los a r g u m e n t o s e ran i nsos te -

Se rea l i za ron a l g u n a s acc io -
nes , c o m o el c o r t e de la vía fé-
rrea q u e c o n d u c e al C a m p u s el 
d ía en q u e deb ía ser i naugura -
d a por J o r d i Pu jo l . El l unes 15 
de o c t u b r e deb ía empeza r la 
m a t r í c u l a d e los a d m i t i d o s y 
c o n la s a n a i n t e n c i ó n de blo-
quear la , r e p r e s e n t a n t e s de los 
c l a u s t r a l e s y d e los i n s c r i t o s 
se e n c e r r a r o n en la sec re ta r í a 
c o l o c a n d o m u e b l e s y canda -
d o s en las p u e r t a s d e a c c e s o . 
El e q u i p o d e c a n a l y e l G e r e n t e 
de la U n i v e r s i d a d p r o f i r i e r o n 
en g r i t o s y a m e n a z a s de pre-
s e n t a r d e n u n c i a en el Juzga-
do. S in e m b a r g o , a las p o c a s 
h o r a s c o m e n z a b a la negoc ia -
c i ó n en t re u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de los c o n c e n t r a d o s , a l rede-
d o r d e un c e n t e n a r , y las au to -
r i dades , c o n el r e s u l t a d o arri-
ba m e n c i o n a d o . 

Por o t r a pa r te a q u e l l o s que 
no f i g u r a n en las l i s tas de ad-
m i t i d o s van a i n t e rpone r un 
r e c u r s o de i l e g a l i d a d c o n t r a el 
n ú m e r o c l a u s u s por e l proce-
d i m i e n t o d e u r g e n c i a . Q 
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TEOLOBIA DELA LIBERACION 

"EL VIRUS REVOLUCIONARIO DEL EVANGELIO' 

(Y la esperanza de un nuevo debate 
entre cristianos y marxistas) 

Treinta años después de la condena de los curas-obreros por ef 
Vaticano, asistimos ahora a un nuevo proceso por herejía contra 
la teología de la liberación. El hecho de que los partidarios de 
esta teología se comprometan en América Latina —y también 
en Asía y Africa— en la lucha contra la opresión económica v 
política, disgusta a Roma y constituye sin duda, a los ojos de J 
Pablo il y de sus subordinados, un alejamiento que la ortodoxia 
religiosa y conservadora no puede tolerar. 

"Qu/enes esperen que el papa tfenga sólo por los pobres es 
que no han leído la encíclica "Redemptor Hominis". El papa no 
es un papa de clase", declaraba el secretariado del episcopado 
de América central y Panamá antes de la última visita papal Por 
el contrario, la teología de la liberación se inscribe precisamen-
te en la lucha de los pobres y toma partido claramente. Eso es lo 

— ¿Qué se entiende por teolo-
gía de la l iberación?. 

Antoine Gisler.— La teolo-
gía de la l iberación es, por 
ahora, un fenómeno sobre 
todo del tercer mundo. Ha 
nacido en un contexto de opre-
sión y de lucha contra esa 
opresión, se def ine como un 
elemento de esa lucha. Su 
origen se encuentra en la prác-
tica y la experiencia de los 
cristianos de las comunidades 
de base. Quien quiera com-
prenderla debe conocer esas 
comunidades. La reunión de 
una comunidad se ocupa de 
cuestiones comple tamente 
"terrenales": los problemas 
del agua potable, la reparación 
de un camino, las vacunacio-
nes, los obreros despedidos, 
etc. Los miembros de las co-
munidádes leen también la 
Biblia y la comentan.- Descu-
bren en ella a un Dios que 
toma partido por los oprimi-
dos y sienten madurar en el los 
la idea de liberarse mediante 
un esfuerzo común. Es el 
"virus revolucionario del evan-
gelio" que execraba Charles 
Maurras. 

A partir de ahí, tratan de 
comprender, de analizar, de 
conocer las causas de la ex-
plotación de la que son vícti-
mas los países del tercer 
mundo. Empiezan a descubrir 
los mecanismos de la explota-
ción: los del mercado, los de 
las estructuras socio-económi-
cas. Constatan la existencia 
de clases sociales, su natura-
leza antagónica... 

Los miembros de una comu-
nidad están ocupados princi-
palmente en la acción, en la 
ayuda mutua, en el trabajo sin-

} teme ) podei que rechaza la jerarquía religiosa y por lo qi 
controlar el desarrollo de esa teología. 

Para conocer un poco más a fondo esta corriente de pensa-
miento religioso, hemos tomado de nuestros colegas de La 
Breche la siguiente entrevista con el padre Antoine Gisler, misio-
nero con un largo historial de compromiso con los oprimidos en 
sus 15 años de vida en las Antillas y sus 4 en Senegal. Las 
opiniones del padre Gisler abre, tal vez, la esperanza de un 
nuevo debate entre cristianos y marxistas compañeros de lucha 
contra la opresión y la explotación. 

P. Girardet 
(traducción L. González) 

Ernesto Cardenal, 

cal... El objet ivo fin 
l a frase conocida, r 
irpretar el mundo sir 
rma 

. es in-
1 trans-

- ¿Y qué pinta la teología 
en todo eso?. 

A.G.— Estamos de lleno en 
ella. Reflexionando sobre los 
textos bíblicos, sobre el Dios 
que se encuentra en ellos y su 
compromiso en la historia de 
los hombres, las gentes de una 
comunidad de base hacen teo-
logía. Tien&n necesidad —lo 
reconocen ellos mismos— de 
un hombre det of icio, de un 
teólogo. Pero hace falta que el 

Reagan le gusta la teología,— 
pero no la liberación 

No es tá de m á s seña la r que los e n e m i g o s de la teo log ía de la l iberac ión y 
de las co r r i en tes p rog res i s tas en las ig les ias La t i noamer i canas no se re-
c l u t a n só l o en el Va t i cano . En 1980 se reun ió en San ta Fé (EEUU) un 
q r u p o de t r aba jo para preparar las g randes l ineas de la po l í t i ca de os Es-
t a d o s Un idos en A m é r i c a Lat ina, en caso de que Reagan fuera e leg ido. 
Una par te i m p o r t a n t e del d o c u m e n t o e laborado en es ta reun ión, denunc ia 
la t e o l o g í a de la l iberac ión y p r o c l a m a la neces idad de luchar con t ra el la. 
En la m i s m a época se c o n s t i t u y ó en W a s h i n t o n g el ' I ns t i t u í s for re l ig ión 
and d e m o c r a c y " d i r i g i do por Peter Burger, soc ió l ogo p ro tes tan te , y 
M iche l Novak, pe r i od i s ta ca tó l i co . Este venerab le Ins t i t u to t iene c o m o 
m i s i ó n d e n u n c i a r la ayuda apo r tada por g rupos c r i s t i anos nor teamer ica-
nos a la t eo log ía de la l iberac ión y a la ig les ia p o p u l a r e n Amér i ca Cent ra l . 
El I ns t i t u t o es tá f i nanc iado por var ias f u n d a c i o n e s p róx imas al Par t ido 
R e p u b l i c a n o ' Dec id idamen te , los c a m i n o s del Señor son inescru tab les . 

"profesional" se comprometa 
con ellos y les acompañe en su 
lucha por liberarse. 

— ¿Por qué la Iglesia reac-
ciona tan negativamente fren-
te a la teología de la libera-
ción?. 

A.G.— No puedo dar una 
respuesta definit iva y comple-
ta pero querr ía señalar 
algunos elementos. La res-
puesta de Roma no es absolu-
tamente negativa aunque, des-
de luego, predomina el aspec-
to negativo. Subjetivamente 
hablando, hay una preocupa-
ción real por parte del Vatica-
no por salvaguardar la integri-
dad de la fé. Pero la forma en 
que se expresa esa preocupa-
ción y la toma de posición que 
se desprende de ella indican, 
en mi opinión, un desconoci-
miento de las claves de la teo-
logía de la liberación. Ese des-
conocimiento se debe al ale-
jamiento de tos responsables 
romanos del contexto de lucha 
contra la opresión. Sin embar-
go, es precisamente en ese 
contexto en el que se alimenta 
la teología de la liberación. Es 
de él de donde obtiene su jus-
t i f icación. Leonardo Boff (uno 
de ios representantes de la 
corriente pro teología de la li-
beración) ha propuesto a Bus 
jueces romanos acompañarle 
al Brasil para ver sobre el te-
rreno las comunidades cristia-
nas de base y las chabolas. 

— ¿Cuáles son, pues, las 
claves de esta teología?. 

A.G.— Las mismas que el 
Dios de la Biblia. A saber: que 
los pobres y los débiles dejen 
de sufrir la opresión, que sean 
tratados conforme a la digni-
dad que tienen a los ojos de 
Dios. Es importante, por ejem-
plo, que los crist ianos vuelvan 
los ojos con gran esperanza 
hacia Nicaragua; encontrarán 
muchas razones para compro-
meterse en el proceso revolu-
cionario en curso en ese país. 
Al t iempo, obsen/amos con 
gran inquietud el silencio de 
Roma ante la agresión que su-
fre Nicaragua cuando ese país 
busca simplemente construir 
una sociedad más fraterna de 
hecho más conforme al pro-
yecto de Dios. 

— El recurso al marxismo es 
una de las acusaciones prin-
cipales de Roma contra la teo-
logía de la liberación. ¿Qué 
hay de recurso al marxismo y 
por qué Roma le dá tanta Im-
portancia?. 

A . G . - Para la teología de la 
liberación, el marxismo es un 
medio útil para comprender 
los mecanismos por los que se 
ejerce la opresión sobre pobla-
ciones enteras, principalmen-
te en el tercer mundo. Para em-
plear una formulación rápida, 
le diré que lo que se extrae del 
marxismo es su método de 
análisis de !a sociedad. Por 
contra, el marxismo en tanto 
que f i losofía atea es explí-
citamente rechazado, cosa 
normal en teólogos católicos. 

Por su parte, Roma conside-
ra que no es posible separar 
en Marx su método de análisis 
de la sociedad de su fi losofía. 
Los teólogos de la liberación 
tienen una opinión diferente, 
compartida, por cierto, por mu-
chos marx i s tas . • 
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¡QUE BIEN VIVIMOS! ¿QUIEN SE QUEJA? 
Una de miedo 

C u e n t a n y d i c e n las 
leyendas, que por estos días 
•se aprobó en el canódromo es-
tatal —tamoso por ía rapidez 
con que sus señorías se apre-
suran -a decir tonterías cons-
tantemente, una detrás de 
ot ra, ladr idos de canes 
viejos— el castigo a la obje-
ción de conciencia. Por lo que 
se vé, los militares debían de 
tener prisa por enganchar a 
esos c u a n t o s m i l es de 
jóvenes que, inocentes de 
ellos, se quieren escaquear 
olípicamente de ese bonito 
p a t r i ó t i c o y p l a c e n t e r o 
ser..,vicio.,.mil i tarrr...Pobreci-
tos. La teoría de la igualdad 
está llegando increíblemente a 
esta vieja, más bien arrugada, 
piel de toro. Puteados todos, 
cono. Aquí no se escapa ni 
Dios, aunque se declare 
pacif ista y esas cosas. Siete 
años de escaqueo, que ya está 
bien, ¿o no? dixit. (Adviértase 
este toque labino, propio de 
personas cultas y bien educa-
das). Como va de vacileo, uno 
advierte que pencó el 2° de 
BUP que es donde se quedó). 

Está claro, imposible pensar de otra manera, visto está —para sentencia, que 
dirían algunos— que si este país fuera coclie, el conductor —osea el 

gobierno- sólo aprendió la marcha atrás. Felipito y sus enanitos buenos, 
convencidos están de querernos europeizar a marchas forzadas. Claro está 
con la siempre salvedad de aquí somos un poco más burros y más paletos. 

Por lo tanto, más leña. 

Wi 

B i l b a o , no e s t á n a d a 
conforme. Es máQ.inv¡ta a todo 
ese mogol lón que sigue yendo 
a la fiesta nacional de la jura 
de bandera a que participe en 
una orgía colectiva pata cele-
brar que se queden sólos los 
militares y sus amigos, y 
encima como son malos no les 
regalamos ni una ni OTAN. La 
mayoría pasa olípicamente de 
dicha norma. Que nó, hombre 
que nó. Que los chicos son tan 
c u r r a n t e s que, a s o m b r o 
general, pasan de estar año y 
medio o dos años de vacacio-
nes a cuenta del Estado. Por si 
las dudas quedan el Iñaki y yo 
que somos socios de esta 
peña, hemos decidido por una-
nimidad quedarnos en el 
pueblo h aciendo unos "ma is " . 
Eso sí, las gracias se las da-
mos, porque en el fondo son 
buenos chicos, lástima que 
todavía no se lo hayamos en-
contrado. A lo dicho "s i a lobo 
mil i tar ves aullar, no te dejes 
atrapar". 

Una de risa 

Lo del otro día en la tele. Re-
sulta que acaban de descubrir 
en esa caja, que ya ni llega a 

" ton ta" , una nueva arma re-
volucionaria. Se sabe de 
buenas fuentes que los mili-
tares intentaron mantener en 
secreto. Asómbrense ustedes. 
Ni los Persing, ni los cruisse, 
ni la de neutrones. Eso sí, el 

J. Angel Bacipok 

arma en cuestión se las trae. 
Los chicos de la tele, horrori-
zados, consternados más bien 
ante las graves repercusiones 
que acarreaba el artefacto, 
mantuvieron la duda hasta 
últ ima hora de si dar la noticia. 
Los telex llovían incesantes 
s o b r e la r e d a c c i ó n 
c o m u n i c a n d o las ba jas . 
Decenas, centenares, miles... 
¡Qué horror! Por fin, con 
lágrimas casi a flor de piel 
dieron la noticia:... "grupos de 
j ó v e n e s , se d e d i c a r o n , 
incesan-temente, a lo largo de 
la jornada de hoy, y a pesar de 
la heróica labor de los miles de 
policías que patrullaban por 
las calles —indefensos e im-
p o t e n t e s — a i n t r o d u c i r 
pali l los con si l icona en las ce-
rraduras de los comercios. 
Esta masacre de cerraduras 
tenia por objeto el satánico 
plan de impedir que los pobres 
comerciantes pudieran abrir 
sus puertas, desoyendo como 
b u e n o s y p a c í f i c o s 
ciudadanos las l lamadas a la 
Huelga General contra las ex-
tradiciones de« los peligrosos 
terroristas vascos. "A partir de 
ahora, hemos decidido no 
comprar jamás en la vida 
pali l los de los dientes no sea 
que nos apliquen la ley anti-
terrorista. Definit ivamente nos 
hemos convencido de que el 
atún ya no es calvo, compa-
rando con algunos noticiosos, 
resulta que tiene más pelo que 

Jesucristo superestar. Claro 
está la Huelga estuvo unos 
segundos en antena, casi 
como si no se hubiera produci-
do. Je. 

Una de The End 

La libertad individual, una 
palabra que si aquí en Euskadi 
apenas tiene sentido, definiti-
vamente va a acabar por desa-
parecer en el vocabulario. Será 
como una de esas reliquias, 
que a este paso veneraremos 
como una ant igual la del 
pasado. Por lo menos para los 
típicos caminantes peatones 
versión vulgar ciudadanos. La 
nueva ley an t i t e r ro r i s ta , 
apl icada hoy como excusa a 
las bandas armadas, empieza 
a ser apl icada a toda la gama 
de rojos, rojil los, naranjas y 
betunes. El derecho de re-ten-
ción, por parte de nuestros 
amigos e inquil inos de marrón 
o verde guardia civil; te pueden 
invitar a echar unos vinos al 
cuarteli l lo de turno para de 
paso si es invierno o verano 
"calentar te" un poco, que frío 
hace en las comisarias, no te 
creas. También contempla 
otro aspecto, más bien litera-
rio. A partir de ahora, incluso 
este periódico pequeñito 
corre el riesgo de desaparecer, 
sino cuida muy mucho, —es-
peremos que no lo haga— lo 
que va a decir. No sea que 
incite a no sé que cosa —entre 

ellas la subversión— y luego 
nos-lo cierren. Decididamente 
estos chicos del Gobierno 
cuidan todos los detalles. No 
se les escapa una. Y mientras 
consensúan esto, consensúan 
el despido libre —hay que li-
beralizarlo todo— y la insegu-
ridad en el trabajo etc., hay 
que r e c o n o c e r q u e se 
empeñan sobre todo en librar 
de la cárcel a los hijos predi-
lectos de la extrema derecha. 
Y cuando todavía resuenan en 
nuestra cabeza los t i ros 
—cono, que no os enteráis, 
que fue un accidente— de los 
fachas en ia película de 
Bardem, algún juez benévolo 
con sus hijos, que son de la 
misma famil ia todos, quizá 
viendo la película y enterne-
c ido el corazón dec id ió 
rebajarles la condena y los -
grados. Ahora quizás puedan 
asesinar tranquilamente los 
fines de semana, coartada ya 
tendrían, estarían seguros edn 
la cárcel con sus amigos. Que 
más dá. Total sólo se cargaron 
cuatro abogadil los, unaestu-
diante, un joven melenudo y a 
saber. Mis mejores saludos, 
asesinos. Mis mejores deseos 
de que os reinserteis en la so-
ciedad, en los cementerios. Y 
que vuestros curas os bendi-
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punto cée vista 
El AES es la a c e p t a c i ó n s o l e m n e y p ú b l i c a d e la po l í t i ca 
p a t r o n a l por e( G o b i e r n o y la U G T . 

Durante cuatro meses, hemos visto como la CEOE pre-
sentaba reivindicaciones cada vez más audaces; el 
Gobierno las aceptaba una detrás de otra; UGT decía 
amén" y CCOO iba de invitado de piedra en una mesa en 
í que nadie le hacía ni caso. Poco antes de la firma, 
uando la patronal lo había ya conseguido todo, elevó to-
avía un poco más su precio. El presidente de un Gobierno 

v-.egido por 10 mil lones de votos tuvo que ponerse de ro-
dil las, afirmar que estaba "personalmente compromet ido" 
con el AES y sólo entonces el presidente de unos cuantos 
millares de empresarios, se dignó firmar. 

Y por fin llegó " la fo to" , y pudimos ver a Felipe González, 
f lanqueado por Cuevas y Redondo, la S a n t í s i m a T r i n i d a d 
d e la p o l í t i c a c a p i t a l i s t a , engañando a l país sobre el AES y 
ocultando las verdaderas razones que les han llevado a 

I f irmarlo. 

L a v e r d a d s o b r e e l A E S 

En el AES se prevé un crecimiento de la economía del 
3% en 1985 y del 3,5% en 1986. ¿Esque hay alguien que se 
crea, a estas alturas, que puede garantizarse ese creci-
miento con el consumo hundido por la polít ica salarial, con 
la inversión bajo cerq, sin perspectivas suficientemente 
favorables de la economía internacional y con un gasto pú-
blico asf ix iado por la "auster idad"?. Además, ¿acaso son 
suf ic ientes esos crecimientos para crear empleo, cuando 
la productividad crece a r i tmos equivalentes —3,3% en el 
últ imo quinquenio— y se quiere aumentarla más aún con 
la " f lexib i l ízación" absoluta del mercado de trabajo?. 

El m a r c o e c o n ó m i c o q u é d i s e ñ a el G o b i e r n o no s irve 
p a r a c r e a r e m p l e o . 

Peor aún, la inversión pública d e c r e c e r á en términos rea-
•s en 1985, pese a la demagogia que se está haciendo con 

los 50.000 mil lones prometidos en el AES y los 60.000 
mil lones del "Fondo de Solidaridad", que se van a 
conseguir a costa exclusivamente de los trabajadores, di-
rectamente o con dinero público, sin que ia patronal aporte 
una sola peseta, como había reivindicado desde el princi-
pio. Esta es la enésima prueba de para qué terminan 
sirviendo en la.práctica iodos los inventos de la "polí t ica 
de sol idaridad nacional". 

En un país que tiene 2.645.000 parados, todos los 
empleos que va a dar el AES son 25.000 en la administra-
ción públ ica y unos 100.000 contratos de 3 meses en obras 
y servicios públicos. Esta es la miseria que se está vendien-
do como "un servicio a los intereses nacionales". 

En vez de crear empleo, el AES crea agresiones contra 
los trabajadores como las siguientes: 

decisión de si serán lo 
decida los despidos de 
c ídosdequees te tema 

s u s t a n c i a l d e l p o d e r a d q u i s i t i v o d e los sa-
r ^ ' o ^ m r í® d®' 5,5 al 7,5% no al-
canza el IPC de 1984, ni siquiera la media que se registraría 
entre 1984 y 1985 si se cumpliera, que no se cumplirá el 
aumento del IPC del 7% en 1985 ¿revisto por el Gobierno 
Además, ios trabajadores de empresas con pérdidas o en 
reconversión quedan excluidos de la banda y los funciona-
rios vuelven a sufrir un deterioro de sus salarios que sólo 
aumentarán el 6,5%. Parecida es ia situación de los pen-
sionistas condenados a un aumento del 7% 

- O t r o s ign i f i ca t i vo a v a n c e de l d e s p i d o l ibre y b a r a t o 
Las nuevas normas para facilitar la contratación temporal 
L formación, etc., - q u e son " las más 
flexibles de Europa", según dice el propio C u e v a s - dejan 
a los trabajadores contratados indefensos frente a los pa-
tronos. Y además está el célebre "artículo 17" del AES que 
bajo el pretexto "modemizador" de "adaptar la legislación 
laboral española a la vigente en ia CEE", pone en estudio la 

s patronos o la administración quien 
! carácter general. Estamos conven-

^^vo e s t á y a p a c t a d o de acuerdo con los 
intereses patronales. Como ha ocurrido siempre con-los 
pactos sociales, es seguro que existe en el AES una parte 
secreta, que no se han atrevido todavía a hacer pública e 
iremos conociendo en los próximos meses. 

- U n a po l í t i ca f i sca l que, al amparo de mínimos reto-
ques favorables a los trabajadores -e levac iones ínfimas 
en las deducciones del impuesto sobre la renta— se 
otorgan suculentas ventajas a los capitalistas y se aumen-
ta la presión fiscal que sufren las capas más modestas de 
la población. Así, se concede a las empresas, en el impues-
to de sociedades, una desgravación del 15% de las inver-
siones que realicen y, además, una deducción nada menos 
que de m e d i o m i l l ó n de pesetas en la cuota, por cada em-
pleo creado. Y también se rebajan en su conjunto las coti-
zaciones patronales a la Seguridad Social, mientras se 
aumentan las de los trabajadores. 

L o q u e q u i e r e 
" l a S a n t í s i m a T r i n i d a d " 

Esto es el AES. Ni sirve para crear empleo, ni va a 
impulsar el relanzamlento de la economía española. 
Entonces, ¿para qué sirve, por qué se ha firmado?. 

La C E O E ha conseguido todos los objetivos económi-
cos-sociales que pretendía, pero tal como están las cosas, 
los hubiera conseguido también con acuerdos directos con 
el Gobierno, sin necesidad de pacto social. Son razones 
polít icas las que han llevado a la patronal a firmar el AES: 
la p r i m e r a , el temor a que la negociación libre de conve-

(con/inúa en la página 14) 

HUELGA DEL DIA 18 EN EL SECTOR NA VAL DE EUSKADI: 

PARARON TODOS LOS 
ASTILLEROS 
La convocator ia de huelga del sector Naval en todo el Estado 
para el día 18 , fué totalmente seguida en Euskadi. Además de 
las factoría de los grandes asti l leros (Naval, Euskalduna y Asúa) 
pararon todos los medianos y pequeños, situados a ambos 
l adosde la r í ade lNe rv i ón . 

Junto a la paralización totoal se produjeron encierros y ocupa-
ciones de diversos ayuntamientos, entre ellos los más importan-
tes de la margen izquierda de la ría y el de Bilbao. A la tarde, la 
manifestación de sol idaridad celebrada en Bilbao, y que 
contaba con el apoyo de todos los part idos y sindicatos salvo 
PSOE, AP y UGT, reunía a unos 6.000 manifestantes. 

C o r r e s p o 

El balance de la huelga y 
l i festac ión puede consi-

derarse posit ivo. Sin embargo 
tal el reto brutal planteado 

por el Gobierno PSOE, y su 
jntad polít ica de llevarlo 

adelante, que la respuesta 
para poder frenar sus agresío-

en el sector navai, y en . 
particular en los asti l leros de 

ía de Bilbao, e x i g e u n a mo-
:ac íón m u c h o m á s a m p l i a . 

D í a 3 0 : H u e l g a d e l M e t a l d e 
B i z t < a i a . 

Así lo han entendido todos 
los s indicatos y partidos, y en 
una reunión celebrada en 
Bilbao, a convocatoria de los 
comités de asti l leros, se deci-
dió por todos los partidos (una 
vez más sin la presencia del 
PSOE), el apoyo a una huelga 
de 24 horas de todo el metal de 
Bizkaia, propuesta hecha uni-
tariamente por CCOO, ELA-

STV, LAB, USO y el CAT del 
sector naval. 

Aún cuando en el origen de 
esta huelga está la sol idaridad 
con el sector naval, el objetivo 
de la misma no se reduce a 
esa sol idaridad sino que 
busca dar expresión y ser una 
respuesta sindical y política, a 
la cadena de agresiones 
brutales que la patronal y el 
gobierno PSOE, con el apoyo 
del Gob ie rno Vasco en 
algunos casos, está llevando a 
cabo, además del sector naval, 
sobre la práctica total idad de 
los sectores industriales de 
Bizkaia y Euskadi (bienes de 
equipo) eléctrico, electrodó-
m e s t i c o s l í nea b l a n c a , 
máquina herramienta, cuber-
tería, máquina de elevación, 
tornillería....) 

R e u n i ó n d e t o d o s l o s 
s i n d i c a t o s y p a r t i d o s a n i v e l 
d e E u s k a d i . 

Es tal la gravedad de la si-
tuación industrial en Bizkaia y 
Euskadi (129.000 puestos de 
trabajo destruidos desde que 
empezó la crisis, y una tasa de 

paro del 22% que suponen 
200.000 parados) que en la 
reunión celebrada ayer día 19, 
se acordó celebrar otra los 
días 29 ó 31, esta vez entre 
todos los sindicatos y partidos 
a escala nacional de Euskadi, 
al objeto de valorar las posibi-
lidades de impulsar una inicia-
tiva de movilización en el 
conjunto de Euskadi, que 
ponga freno al desmantela-
miento industrial que estamos 
conociendo a nivel nacional. 

bs de señalar además, que 
en esa reunión nacional de los 
días 29 ó 31 se lomarán en 
consideración las posibilida-
des de una convergencia y 

ordinación con iniciativas 
a (que junto 
en mayores 
a sufrir por 
,to naval) y 

similares en Galici: 
con Euskadi es qui 
consecuencias va 
el desmanteiamier 
otras zonas o pueblos del 
Estado, Según palabras del 
representante de CCOO, su 
sindicato discutirá a nivel 
estatal las posibil idades de 
convergencia de las diversas 
iniciativas. 

P r e s e n t e en e s t a s 
reuniones, LKl ha empezado a 

desarrollar una fuerte camp. 
ña para el día 30; heme 
•venido manifestando la nec( 
sidad de preparar una Huelga 
General en Euskadi. Consi-
deramos que una movilización 
a ese nivel sería un paso 
importante contra la política 
patronal y de! gobierno, y un 
ejemplo a seguir en otras 
nac iones y pueblos del 
Estado. Aún así somos par-
tidarios de intentar todos los 
esfuerzos por converger en 
esa Huelga General con las 
movilizaciones gallegas y de 
otras áreas del Estado y 
defenderemos que CCOO 
tome todas las iniciativas para 
impulsar y favorecer esa coor-
dinación y convergencia. Es 
más, pensamos que el sindi-
cato CCOO tiene una respon-
sabil idad fundamental en el 
impulso de esa movilización 
general contra la política 
económica del gobierno PSOE 
y iaCEOE.D 
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Aprovechando la radicaliza-
ción de masas de 1.977—78, un 
núcleo de mil i tantes campesi-
nos de la vega del Tuerto fun-
daron la UCL. En escasos me-
ses construyeron una organi-
zación con cerca de 18.000 
afi l iados, casi un 80% del 
campo leonés. 

Desde sus orígenes, la UCL 
no tuvo un programa polít ico 
claro, ni siquiera un proyecto 
def in ido sobre el campo 
leonés ni sobre la cuestión de 
la pequeña propiedad agraria. 
El único documento en que 
basaban su actividad eran sus 
estatutos, democrát icos a 
tope, en el que todo el poder 
residía en la asamblea. Esta 
podia revocar a sus dir igentes 
en cualquier momento y era la 
que dirigía la marcha del sin-
dicato. Pero la ausencia de 
programa polít ico le llevaba, 
desde el apoyo a medidas 
a g r a r i a s de UCD h a s t a 
convocar huelgas tan radica-
les que pusieron en pie de 
guerra a la zona sur de León, 
con enfrentamientos a t iros 
con la Guardia Civil, la UCL fue 
el ala radical de la COAG 
(Coordinadora de Organizacio-
nes Agrarias y Ganaderas). 

En definit iva, la UCL lo fue 
todo para el campo leonés. 
Sirvió para destruir a las orga-
nizaciones campesinas verti-
cales; para ir polit izando pau-
lat inamente al campesino 
leonés —60% de analfabetis-
mo—; para poner en jaque 
más de una vez al gobierno de 
UCD —en especial, a Martín 
Villa, uno de los mayores 
propietarios y caciques de la 
zona—; para destruir los 
planes ucedistas de crear un 
sindicato campesino, etcétera. 

La d i recc ión de la UCL, en 
estos primeros momentos, 
estaba compuesta 'por dos 
tendencias. Por un lado, la en-
cabezada por " Jonny" —su 
presidente—, cercano a las 
posiciones del PCE. Por otro 
lado, la encabezada por Paco 
"J icara" —vicepresidente— 
qué aglut inaba a toda la iz-^ 
quierda radical del sindicato. 
Este ala se caracterizaba por 
su desconfianza hacia todos 
los part idos polít icos para re-
solver los problemas del pe-
queño agricultor, y por su con-
vencimiento de que el cam-
pesinado tenía un papel impor-
tante que cumplir, aliado con 
el movimiento obrero, en ia lu-
cha por la revolución social. 
Asimismo, había un apoyo a la 
lucha armada, en el sentido de 
combinar ésta con las luchas 
por las reivindicaciones inme-
diatas del campo. 

En el año 1979 comienza la 
inflexión del sindicato. Dos 
anos y medio de lucha empie-
zan a quemar a los cuadros 
más combativos. Además, el 
acoso incansable del M° del 
Interior hacia sus dirigentes, 
acusándoles de terrorismo, así 
como el planteamiento de lu-
cha armada, que deja de ser " i r 
a las huelgas armado" para 
pasar a construir una organi-
zación armada paralela al sin-
dicato, y el retroceso genera-
lizado del movimiento de 
masas, permite el ascenso de 
dir igentes más concil iadores. 

LA UNION DE CAMPESINOS LEONESES 

DE SINDICA TO COMBA TIVO 
A EMPRESA PRIVADA 

Sin duda la UCL es una organización campesina poco conocida entre los 
militantes sindicalistas y los revulucionarios, a diferencia de lo que ocurre con 

el SOC ó CCOO del Campo. En la actualidad se encuentra anclada en la 
burocratizacíón, habiéndose convertido sus dirigentes en altos cargos de la 
Administración y en empresarios. Pero la experiencia acumulada por la UCL 

en su época luchadora, organizando a los campesinos leoneses, donde 
predomina ei pequeño agricultor, no puede deshecharse. Ni tampoco la lucha 

de una izquierda sindical por recuperar las mejores tradiciones que, como 
sindicato, aportó ia UCL al movimiento de masas. 

idro Gallo M. Taylo 

Los burócratas 
se hacen empresarios 

En el II Congreso de la UCL 
surge un ala encabezada por 
Gerardo y IVIatías, que se une 
al centro polít ico del sindicato 
(Jonny), y expulsan de la di-
rección a todo el ala radical y, 
concretamente, a "J icara" . 
Ese es también el fin del "cen-
t ro" , ya que a los pocos meses 
hacen dimit ir a Jonny de su 
cargo, tomando las riendas 
unos dir igentes que nada 
tenían que ver con las luchas 
anteriores ni con la historia 
combativa del sindicato. La 
UCL comienza, entonces, una 
nueva etapa de anquilosa-
miento y burocratización. Esta 
es-la etapa en la que se halla 
ahora: de los 18.000 afi l iados 
se ha pasado a unos 4.000. 

Con el ascenso de la" nueva 
dirección, la UCL dejó de ser 
poco a poco la organización 
de defensa de los intereses 
campesinos para convertirse 
en una organización comer-
cial. En este sentido, se creó 
un sector comercial anejo al 
sindicato - l a ACCAL—, cuya 
misión es faci l i tar los " i npu t " 
agrarios a los agricultores 
(fert i l izantes, abonos, semi-
llas...), al mismo t iempo que fa-
ci l i ta la comercial ización de 
los productos. Y esto, que 

podia ser una medida progre-
sista si fuese el sindicato 
quien lo regentara, ha conver-
tido a la UCL en una empresa 
privada, cuyos propietarios 
son sus actuales dirigentes. 
Tanto es así que, en la actua-
lidad, la UCL es la primera em-
presa de la provincia —y posi-
blemente de Casti l la-León—, 
c o n t r o l a n d o can t idade_s 
enormes de dinero todos los 
años. En cuatro años los 
actuales dirigentes de la UCL 
han pasado de simples buró-
cratas a ser empresarios, 
cuyas tierras son trabajadas 
por jornaleros pagados con los 
fondos del sindicato. Afortu-
nadamente, la COAG, cons-
ciente de estos hechos, expul-
só a ia UCL, vetando su rein-
c o r p o r a c i ó n m i e n t r a s 
continúen los actuales diri-
gentes. 

El MI Congreso del s indicato 
tenía que haberse celebrado 
hace dos años, según los es-
tatutos. Recientemente se ha 
celebrado porque la oposic ión 
rnterna estaba creciendo, al 
igual que el descontento entre 
las bases y las tensiones entre 
os burócratas—empresarios. 
Los principales motivos de 
descontento entre los afilia-
dos era, por un lado, la oposi-
ción a los pactos preelectora-
les con el PSOE - q u e ha dado 

cargos a los dir igentes en la 
Diputación y en la Junta de 
Casti l la-León— • y, por otro 
lado, las irregularidades eco-
nómicas que se estaban dan-
do. 

Esas "moscas 
cojoneras".. . 

En enero de este año, exis-
tían tres tendencias dentro de 
la UCL: la de Gerardo García 
(presidente), representante del 
ala más corrupta y gansteri l 
del sindicato; la de Matías Lló-
rente (vicepresidente), aliado 
hasta entonces con Gerardo, 
pero consciente de que para 
mantener su cargo había que 
darle un contenido más sindi-
cal isa a la organización; la de 
Angel González (vicepresiden-
te), representante del ala más 
honesta de la dirección, que 
ha denunciado en ocasiones 
al presidente por irregulari-
dades económicas y el único 
dirigente de la UCL que no 
está vetado por la COAG. 

Ante el MI Congreso, Paco 
"J icara" prepara su candidatu-
ra para la presidencia. Para 
ello, se aglut inan en torno 
suyo bastantes de los lucha-
dores de antaño. La dirección 
se pil la un mosqueo mayúscu-
lo, af i rmando que este grupo 
opositor está potenciado por 
la LCR. Las palabras de Gerar-
do son claras: «La UCL es un 
plato apetitoso —dice— que 
muchos quieren conseguir: la 
derecha con sus sindicatos 
afines: algunos de entre noso-
tros que nos quieren hacer vol-
ver a la situación de! pasado 
(se refiere a la alternativa de 
Angel, apoyada por la COAG); 
y, ahora, se ha unido un parti-
do de extrema izquierda que yo 
llamaría moscas cojoneras» 
(en alusión, aunque no esté en 
la UCL, a las siglas del MC, in-
cluyéndonos en la misma 
clase de "dípteros"). 

La minoría 
tenía razón 

El método para elegir la 
dirección dei sindicato es pre-
sidencial ista: se elige un pre-
sidente, y éste designa un 
equipo. La ejecutiva no es más 
que un órgano consult ivo. Esta 
si tuación hace que "J icara" 
retire su candidatura, en favor 
de la de Angel, para oo dividir 
fuerzas. Sin embargo; dentro 
del grupo opositor de izquier-

da aparece una minoría que no 
. está de acuerdo con unirse al 

bloque de Angel. Para esta mi-
noría, Angel, pese a ser la* 
cabeza del ala no corrupta, 
habla estado compart iendo la 
dirección sin desenmascarar-
les cuando era más necesario 
Además, opinaban que aquello 
seria dejar la iniciativa a un 
sector reformista, además de 
la necesidad de crear un ala 
radical en el sindicato, con un 
programa diferenciado de la 
burocracia y de la tendencia 
encabezada por Angel. 

El Congreso evidenció un 
nivel de poli t ización bajísimo 
en el grueso de los delegados 
Si el nivel de discusión es bajo 
en los s indicatos obreros, el 
de la UCL, en comparación, es 
nulo. Este era el primer 
congreso en el que se presen-
taba una ponencia polít ica que 
será el programa. Dicha po-
nencia —favorable, entre otras 
cosas, a la CEE y a la polí-
t ica agraria del G o b i e r n o -
requería una enmienda a la to-
ta l i dad . Pero, al apoyar 
"J icara" al sector de Angel, 
dejó todo en manos de esta 
tendencia, a la que no le intere-
saba presentar enmienda, ya 
que estaba de acuerdo con 
ella. Este fue el primer golpe 
de los reformistas a "J icara" 

La punt i l la al ala de izquier-
da llegó cuando se crea una 
presidencia compart ida, modi-
f i c a n d o l o s e s t a t u t o s . 
Gerardo, Matías y Angel se 
presentan en una l ista única 
con ei f in de arrinconar a la 
izquierda y repartirse el poder. 
Esta l ista obtuvo 187 votos a 
favor 12 en blanco y 1 nulo. 

La burocracia consiguió 
también crear una "comis ión 
de contro l " encargada de eli-
minar del s indicato a todo mi-
l i tante molesto y contrario a ia 
dirección. 

La alternativa se 
l lama izquierda 

La UCL seguirá sin entrar en 
ia COAG. Con la burocracia 
rat i f icada en la dirección 
cont inuará el proceso de des-
composic ión del sindicato 
hacia una consol idación como 
empresa agrícola. En estos 
momentos, la dirección está 
dando un giro verbal y poco 
f iable a la izquierda, cr i t icando 
los planes del gobierno en la 
comercial ización de ia remola-
c h a . Pero se t r a t a , 
únicamente, de un intento de 
lavarse ia cara ante las bases 
por sus anteriores pactos con 
el PSOE y hacer frente a las 
crít icas de los sectores radica-
les. 

Se ha llegado a esta situa-
ción porque ta izquierda pecó 
de ingenua. Ahora tendrá que 
enfrentarse a una represión 
contra sus miembros. Proba-
blemente, el primero será el 
hasta ahora responsable de 
formación sindical y cultura, 
que ya está siendo acusado en 
la prensa leonesa de "izquier-
dista y sandinista" . La izquier-
da se mueve entre el desen-
canto y la necesidad de traba-
jar con las tesis de la minoría. 
Porque sólo se podrá dar un 
vuelco al sindicato tomando 
ella la iniciativa, sin cedérsela 
a nadie, adquiriendo una iden-
t idad y un funcionamiento pro-
pios. • 
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nios, por 2" año consecutivo, produjera un nivel de lucha v 
movil ización mayor aún que el año pasado; el AES debe 
servir para dividir y debil i tar ta lucha re iv lnd ica t iv rde lo¡ 
trabajadores. La segunda, el temor a un cambio en el 
equipe f o n ó m i c o del Gobierno si fracasaban las negocia-
ciones Jel AES. La patronal no podía encontrar dentro ni 
fuera. delPSOE ejecutivos más fieles que el equipo Bover-
Solchaga-Almunla. que sale reforzado de la firrna del AES 

El Gobierno consigue también importantes objetivos po-
• i: después 

ición a los 
programa 
e además 

sectores 
oposi-

el próximo 
nzález quiere ga-

AES deja enca-
. el Gobierno queda con 

5 para atacar a fondo en la reconver-
sión industria», como están comprobando ya los trabajado-
res de asti l leros y de bienes de equipo. En fin. Felipe Gon-
zález ha podido engañar a los trabajadores durante dos 
años uti l izando el margen de confianza conquistado en las 
elecciones del 82; ahora ese crédito está ya prácticamente 
agotado y el Gobierno ha necesitado la ayuda de la patro-
nal y de su sindicato para sembrar i lusiones de que "esta 
vez sí" se empezará a crear empleo. 

Por últ imo, UGT no ha conseguido ningún objetivo polí-
t ico o sindical propio: pocas veces ha quedado tan claro 
que la dirección ugetista es un puro instrumento del 
Gobierno. Redondo ha l igado completamente el porvenir 
de la UGT al del Gobierno: su única posibi l idad de recupe-
ración está en ayudar a que Felipe González obtenaa una 
nueva victoria electoral. UGT espera 
será capaz de organizar el movimien 
cia que pueda derrotar al AES. 

En realidad, esta es la preocupj 
sólo de Redondo, sino también di 
hacer frente común contn 

líticos. El primero, enterrar el programa electora 
del AES, los 800.000 puestos de trabajo la jubile 
64 años, etc., han pasado a mejor vida. El nuevo 
económico del Gobierno es el AES que aparee 
apoyado por la CEOE y la UGT. A la vez. UGT y su 
de inf luencia quedan neutralizados como posiblei 
tores a la línea económica del Gobierno 
Congreso del PSOE, en el cual Felipe Go 
rantizarse una amplia mayoría. Además, e 
denada la negociación coiectlvi 

> manos más libres 

además que CCOO n 
to general de resis 

ición fundamental no 
! González y Cuevas; 
icia de los trabajado-

res. Este es el objetivo central y la razón de ser del AES. 

¿Qué hará CCOO? 

CCOO no ha f irmado el AES: esta es una victoria para el 
movimiento obrero, que no puede comprenderse sin la 
lucha durante años de la izquierda del sindicato contra los 
pactos sociales. La ef icacia de esta batalla de oposición, 
que tropieza muchas vecs con la incomprensión de 
sectores sindical istas combat ivos en el exterior de CCOO, 
se mide en resultados como éste. 

Sin CCOO. el AES ha quedado en la cuerda floja. Prueba 
de ello es la histér ica campaña de prensa orquestada des-
de la Moncloa, cuyo verdadero objetivo no es ni Camacho, 
ni las CCOO en su conjunto, sino la capacidad del 
sindicato para movilizar a los trabajadores y derribar el 
AES, con toda la polí t ica reaccionaria que lleva detrás, en 
la reconversión industrial, la Seguridad Sociar, el ataque a 
la estabi l idad en el empleo, etc. 

Ahora hay dos caminos ante CCOO, que van en sentidos 
opuestos: o encabezar la movilización, la resistencia con-
secuente de todos los trabajadores y hacerla converger en 
una lucha general contra la polít ica económica guberna-
mental. ó ser en la práctica un invitado de 2* i l la al pacto 

social y acabar dentro de unos meses rogando 
mente que le hagan un hueco en la mesa del 
1986. Para el futuro dei sindicato, esta alternativ 
ó fortalecer la recuperación de influencia que se 
do cuando CCOO se ha alejado del "pactismo' 
una crisis más grave aún que la de la época del A^ 

humilde-
íVES para 

La hora de la resistencia 

La izquierda de CCOO no puede confi 
yoria de la dirección actual marche por e 
rio. Las primeras actitudes de la Ejecutivi 
AES lo demuestran: se están gastandi 
denunciar las campañas de prensa, qi 
respuesta de lucha y movilización, muy retrasada ya. Ni 
queremos una batalla de telegramas: queremos una bate 
lia de huelgas, de manifestaciones, de solidaridad, que ex 
ge desde ahora mismo: 

— Preparar las negociaciones de convenios con pls 
formas basadas en aumentos salariales del lOVo, dismi^ 

2n que la ma 
il camino necesa 
a tras la f irma de 
más energías er 

orgai " 

ción de la jornada laboral 
con planes de lucha organi 
la base, capaces de mantei 
lograr la solidaridad popular. 

- Llevar a las luchas contra la 
lecciones de Sagunto, los métodos del s 
sistencia, que ya se están util izando ei 
pero también la organización de la solida 
ción, en primer lugar las mujeres, y los jó^ 
en ninguna "promesa" de creación de 

nto desaparece la movilizaciói 

to del empleo estable: 
idos democráticamente desde 
r una resistencia prolongada y 

;apaces 
general 
a polfth 

2 la solíd 

reconversión las 
indicalismo de re-
1 el sector naval, 
iridad de la pobla-
i /enesyno confiar 
empleo, que, en 

quedan en nada. Y 
momento propicio sobre tod( 

la movilización 
fundamental de i 
tronal. 

— Incorporar 
mantener siempi 
guardia de la movilizaciói 
"m is i l " patronal contra lo 

— Almunla ha dicho q 
de la Seguridad Social; 1985 tiei 
movil ización de todo el pueblo 
forma", verdadero atentado a 
mo-vimiento obrero. 

— Y 1985 tiene 
ción masiva de 
trabajadores tiene 
todas las iniciat lv 
zaciones pacifist 
política central. 

En la acción por estos objetivos, será positiva tod; 
cidencia que pueda lograrse con sectores de la UGT. Pero' 
sobre todo, hay que buscar la unidad de acción de CCOO 
con las organizaciones sindícales más combativas, si-

endo el ejemplo del sector naval. 

que ser tarñbién el año d< 
CCOO a la lucha por la paz; 
1 que ocupar su lugar irremplazabi 
s de la Coordinadora Estatal de Organi 
s y llevar a las fábricas esta luchi 

objetivos, será po 

inída< Porq 
luchar, para bi 
trabajadores h 
pulse el conju 
la respusta q 
Gobierno y la UGT 

ito de 

j que se necesita es la que sirve para 
' la convergencia de todos los sectores 
una jomada de lucha que recoja e im-
3 las reivindicaciones obreras: esta es 

Ita el bloque reaccionario que el 
onsti tuído con la patronal. 

La responsabil idad de la izquierda de CCOO.y la nuestra, 
es mostrar la combatividad, la iniciativa,la audacia capaz 
de llevar al sindicato a responder al desafío que se ha 
lanzado al movimiento obrero con la f irma del AES .C 

GE£- WESA (BIENES DE EQUIPO ELECTONICOS) 

QUIEREN DESPEDIRA 
2.500 TRABAJADORES 
Hace tres semanas se hacía publico en la prensa el proyecto de 
constitución de una sociedad conjunta entre GEE y WESA. Entre 
otras medidas, dicho proyecto contempla la liquidación de 2.541 
puestos de trabajo de los 5.541 que componemos ambas empre-
sas, de ios que 312 corresponderían a la factoria de WESA en 
Erandio (con 780 personas en plantilla aproximadamente) y 
1.082 a las dos factorías de GEE en Galindo (con 2.500 personas 
en plantilla). 

Jon Fano 

into 

3dmin 

. el lo el proyecto esta-
la necesidad de que la 
itración reconozca a 

dicha Sociedad en reconver-
sión, para que pueda acogerse 
a todas las ayudas y derechos 
previstos para las empresas y 
áectores en dicha situación. 

Pero la administración ha 
dicho no a tal reconocimiento 
y ahora WESA está intentando 
por su cuenta que le sea 
reconocido a ella sóla; para 
ello está jugando con los tra-
bajadores de diversos modos. 
Por una parte ha tratado de 
establecer un pre-'acuerdo con 
los trabajadores para tres 
años, que comprendería: jubi-

iaciones anticipadas a los 55 
años, suspensiones tempora-
les de empleo por 3 años, 
fuerte recortes a los salarios, 
etc, y todo ello supeditado a 
que la administración le reco-
nozca el apoyo a esas jubila-
clones, una moratoria de pago 
a la Seguridad Social durante 
la duración de dicho plan y 
una "puesta a cero" del paro, 
que un sector importante de 
trabajadores tiene ya conse-
guido. 

Por otra parte, la dirección 
de WESA ha hecho saber que 
si la Administración dice no a 
su plan individual, presentará 
i n m e d i a t a m e n t e un 
expediente de 1139 recesiones 
de contrato. 

Al igual que hace tres años 
en GEE, WESA pretende 
conducir a los trabajadores a 
un callejón sin salida, con el 
doble objetivo de obtener las 
ayudas de la administración y 
al mismo t iempo machacar a 

nte 

ijadores. 
Jcc ióndeGEEhastae l 
D no ha optado públi-

por plantear unilate-
ite unas medidas como 
WESA. Sus condiciones 
igir ayuda a l a adminis-
son peores que las de 
pues mantiene una 

icumulada con ella del 
de 8000 mil lones de 
3. Todo hace pensar 
Dirección de GEE está 

agazapada a la espera de lo 
que suceda en Wesa para 
apuntarse a medidas similares 
o peores. 

Ante esta situación, las 
direóciónes de CCOO, UGT y 
ELA de ambas empresas se 
han remitido solamente a 

ontactos secretos 
patronales y la 

ión, generando por 

II 
para ex i 
t ración 
WESA, 
deuda 
orden 
peseta 

del Colectivo de Izquierdas de 
WESA ( de Erandio), LKl 
estamos impulsando una 
amplia campaña de denuncia 
de la situación, destacando la 
necesidad de que las direccio-
nes sindicales rompan esta 

n e g o c i a c i o n e s 
se opongan a los 
patronales y 

secretas, 
chantajes 
planteen i i me 

mantener c 
con ambas 
admlnistrac 
otra parte 
solidaridad 
dores. 

A través 

:onjuntas coordina-
trabajadores de las 

ísas, en defensa de 
os de trabajo. En 
queremos hacer del 
jornada de reflexión 

sobre nuestra situación y de 
part icipación en la Huelga 
Genera! del Metal de Bizkaia 
convocada para ésta fecha. • 

das de los 
dos empr€ 
los puest 
pa 
di! 30 u 

jrto 

entre los trabaja-

de LAB de GEE y 



U ^ connuiista revoiocíaniria «^UfllBIlTE coarta üiternadanal 1 
BAYARDOARCE, COORDINADOR DE LA COMISION 
POLITICA DEL FSLN: 

"Las elecciones van 
a permitir perfeccionar la 
revolución" 

El último número que nos ha llegado de la revista 
•'Pensamiento Propio", editada en Managua por el Instituto de 

Investigaciones Económicas y Sociales (INIES), publica una 
entrevista con el comandante de la revolución Bayardo Arce, 

que hemos resumido para COMBATE. 

Periodista, ex-redactor de La 
Prensa, durante el somocismo 
debió dejar la pluma e inter-
narse en la montaña durante 
largos años de clandestinidad 
y combate. Bayardo Arce Cas-
taño, es actualmente Coordi-
nador de la Comisión Política 
de la Dirección Nacional del 
Frente Sandinista de Libera-
ción Nacional (FSLN). Antes 
de ocupar el cargo, después 
del tr iunfo, será el organizador 
de los medios masivos de co-
municación y el primer Presi-
dente del Consejo de Estado. 

En plena guerra, como 
miembro del Estado Mayor del 
Frente Norje, participa en la 
toma de la norteña ciudad de 
Matagalpa. Con el Comandan-
te Henry Ruiz y Javier Carrión, 
avanzan hacia Boaco, en el 
centro-sur del país, ciudad que 
se rinde sin resistencia. Poste-
riormente se dirige, con el co-
mandante Carr ión, hacia 
Managua, la capital. Al amane-
cer del 19 de jul io de 1979, se 
toman el Aeropuerto Interna-
cional. 

PENSAMIENTO PROPIO: El 
Frente Sandinista sorprendió 
tanto a simpatizantes como a 
adversarios al fijar las eleccio-
nes para el 4 de noviembre de 
este año. ¿Qué empuja al Fren-
te a realizarlas a pesar de las 
agresiones —asesoradas y fi-
nanciadas por los Estados 
Unidos—, que sufre el país?. 

BAYARDO ARCE: El de ins-
t i tucionalizar el proceso revo-
lucionario a través de formas 
jurídicas. La Asamblea Nacio-
nal - en sus funciones cons-
t i tuyentes—, tendrá la tarea de 
crear la nueva Const i tución 
del pais. En ese sentido las 
elecciones van a permitir per-
feccionar la Revolución. No 
sólo tendremos la voluntad de 
perfeccionarnos, sino que ten-
dremos el instrumento para 
ayudarnos. 

P.P.: Buscan deslegitimi-
zarlas por esa misma razón. 
Por ejemplo dicen que no 
serán libres y que servirán sólo 
para ratificar al FSLN en el qo-
bierno. 

B.A.: A mi me parece obvio 
que la derecha diga que noso-
tros vamos a ganar las elec-
ciones, Independientemente 
de nuestras l imitaciones en la 
gest ión revolucionaria, de 
nuestros errores, el pueblo 
dist ingue un elemento funda-
mental: nuestra buena volun-
tad, nuestro compromiso con 
sus anhelos de just ic ia y li-
bertad. La Derecha carece, jus-

tamente de autoridad moral. 
Ni siquiera son capaces de 
pronunciarse contra ei minado 
de los puertos, 

P.P.: La derecha exige la se-
paración Estado-Partido. 

B.A.: Allí hay que dist inguir 
dos aspectos; Uno de fondo, 
otro de forma. El aspecto de 
fondo: nuestra revolución sig-
ni f icó la destrucción total del 
E s t a d o s o m o c i s t a . 
Lógicamente es el Frente 
Sand in is ta de L iberación 
Nacional quien asume la orga-
nización de todo esto. Me da la 
impresión de que (a derecha 
hace abstracción de ese 
hecho objetivo. Incluso, no 
t o m a n en c u e n t a q u e 
l lamamos a los dist intos 
sectores del país, a participar. 
Estos sectores empresariales 
fueron saliendo, haciéndole ei 
juego al imperial ismo. En 
cuanto a la forma: las institu-
c i ones son del Es tado, 
l lámense o no Sandinistas. 
¿Por qué no le qui tamos "san-
din is tas" a las milicias, al ejér-
cito, a la Policía...? El sandi-
nismo —independientemente 
de que nosotros nos l lamemos 
Frente Sandinista de Libera-
ción Nacional— es la expre-
sión polít ico-ideológica de la 
recuperación de la dignidad 

P.P.: La oposición en su con-
junto reclama que se retome el 
"Plan Original de Gobierno". 
¿En qué circunstancias y 
quiénes lo elaboraron?. 

B.A.: Este Plan Original fue 
e l a b o r a d o por n o s o t r o s 
mismos. Uno de los errores de 
la derecha fue asumir que 
éramos una organización pu-
ramente mi l i tar , que les 
íbamos a entregar el poder. 

P.P.: ¿En qué medida se han 
apartado de los compromisos 
que ustedes mismos habian 
asumido?. 

B.A.: Cuando elaboramos el 
proyecto sóio contábamos con 
los • datos estadísticos de 
Somoza. Teníamos una infor-
mación incompleta de la rea-
lidad nacional. No podíamos 
preparar una programática. No 
hicimos sino trazar líneas ge-
nerales. Por eso, el segundo 
artículo del Estatuto. Funda-
mental establece que el Pro-
grama de Reconstrucción Na-
cional podrá ser cambiado 
según las necesidades de la 
Revolución. Sólo para citar un 
ejemplo: se creía que Somoza 
era dueño de más del 50% de 
Nicaragua. Pensábamos que 
con lo que le conf iscábamos 
íbamos a tener suficiente para 
poder responder a las deman-

9deJuiiocle t9rg ba/ando de la montaña. 
das populares. Además, nos 
encontramos con que estas 
empresas de Somoza estaban 
trabadas f iscalmente. Tuvimos 
quehacervar iac iones. 

P.P.: Ramiro Gurdián, diri-
gente del COSEP, sostiene 
que el Frente Sandinista pasó 
a hegemonizar todo el poder, 
sin reconocer la participación 
de otras fuerzas en el derroca-
miento de Somoza. El COSEP 
financió tres huelgas, contra 
Somoza. 

B.A.: Es falso que el t r iunfo 
haya sido obra de todos. 
Cuando cayó Somoza, todos 
ellos estaban en Caracas, 
reuniéndose para presentarle 
a los Estados Unidos una al-
ternativa de gobierno dist inta 
a la del Frente Sandinista. En 
cuanto a las huelgas, sí llama-
ron a "huelgas de brazos 
caídos". Pero fue el FSLN, a 
través del Movimiento Pueblo 
Unido (MPU) y de otros orga-
nismos de masas, quien logró 
que el pueblo saliera a la calle. 
Es más, el sector empresarial 
l lamó a suspender estas 
huelgas cuando se dió cuenta 
que el movimiento que querían 
utilizar para chantajear al so-
mocismo se les estaba esca-
pando de las manos. No 
querían cambiar al somocis-
mo, sino arrancarle concesio-

P.P.: Para sostener su tesis 
dicen que el FSLN mismo 
estaba consciente de su par-
ticipación, al reconocerles 6 
votos en el Consejo de Estado. 
El frente también tenia 6 votos. 

B.A.: Por un lado desde el 
Inicio tomamos una decisión 
polít ica que consideramos 
correcta: evitar desarrollar un 
revanchismo a ultranza con 
quienes no eran sandinistas. 
Más bien decidimos desarro-
llar realmente un espíritu de 
Unidad Nacional y l lamamos a 
todos a participar del esfuerzo 
revolucionario. Quizás por eso 
creían que tenían iguales dere-
chos que nosotros. Decir que 
una expresión de esa "igual-
dad" son esos 6 votos, es una 

ridiculez: el FSLN es una orga-
nización alrededor de la cual 
se aglut inan una serie de 
o r g a n i s m o s del pueb lo . 
Entonces, como ellos mismos 
dicen, la representación del 
FSLN no se l imita a la 
presencia de esos 6 mil i tantes. 

P.P.: Tanto la Coordinadora 
Ramiro Sacasa como los par-
tidos aliados opinan que la 
Economía Mixta debería regu-
larse. 

B.A.: No se p u e d e 
establecer un marco general 
que fija la ganancia del empre-
sario. Sencil lamente porque 
eso depende de los rubros pro-
ductivos, de una serie de con-
diciones, algunas coyuntura-
Ies. Entonces la economía 
mixta no es una literatura. Es 
algo concreto que se expresa 
básicamente a través de los 
convenios de producción que 
venimos suscribiendo con una 
serie de empresas. Yo diría 
que se plasma, en lo funda-
mental, con los principales 
empresarios y rubros de este 
país. No se plasma con 
Gurdián que fue confiscado... 

P.P.: Dice que por razones 
politicas. 

B.A.: Ramiro Gurdián parti-
cipaba aquí con la Standard 
Fruít Company, que nos dejó 
colgados en una serie de 
sociedades. Se asoció con la 
Standard y creó una empresa. 
Cuando se fue la Standard, 
nacionalizamos lo que dejó, 
incluyendo esas empresas. 

En general, la Ley de 
Reforma Agraria es bien clara 
en cuanto a lo que se puede 
afectar. Cuando han habido 
afectaciones injustas, por in-
terpretaciones incorrectas, las 
tierras han sido devueltas. Lo 
mismo que las propiedades in-
dustriales. 

P.P.: El PLI plantea ponerse 
por encima de la creciente po-
larización que se desarrolla 
entre el FSLN, el sector 
privado... y los Estados 
Unidos. 

B.A.: El PLI está haciendo 
abstracción de que estamos 

en un proceso revolucionarlo 
—del cual ha sido pa r t í c i pe -
Ha- entrado en una dinámica 
electoral. Ya se está volviendo 
p rác t i camente pol i t iquera. 
Algunos de sus cuadros me- ' 
dios prometen que van a 
acabar con el problema del 
abastecimiento. Como si eso 
se pudiera acabar porque lo 
decide un señor allí arriba. Hay 
un problema de producción. 
Efectivamente, el desabasteci-
miento es uno de los proble-
mas crít icos de la Revolución. 
Yo creo que están engañando 
al pueblo. No están ubicando 
la lucha polít ica dentro de un 
contexto revolucionario. 

P.P.: El PLI culpa al FSLN de 
haber provocado la reacción 
de ios Estados Unidos con su 
retórica fuerte. 

B.A.: ¿...Qué hemos tenido 
una retórica fuerte?. Pues sí. 
Porque eso era lo único que 
nos quedaba. Pero nosotros ni 
siquiera rompimos con los Es-
tados Unidos, a pesar de haber 
sido amenazados con una in-
tervención tres días antes del 
tr iunfo. Después nos reunimos 
con ellos. Daniel Ortega fue a 
hablar con J immy Cárter a pe-
dirle cooperación técnica, etc. 
Un punto del programa de 
Reagan, durante su campaña 
electoral, era destruir a la Re-
volución Sandinista. 

P.P.: Los partidos que parti-
ciparon en el Frente Patriótico 
Revolucionario critican al he-
gemonismo del FSLN. 

B.A.: En primer lugar, el FPR 
no es una coal ición de gobier-
no. Es una alianza patr iót ica 
para coadyuvar en términos 
polít icos a la gestión revolu-
cionaria. Eso no signi f ica que 
cada una de las decisiones del 
gobierno tenían que ser apro-
badas por el Frente Patriótico. 
Algunas veces no hemos 
tenido ni el t iempo, ni las con-
diciones para consultar los. En 
ese sentido el señalamiento de 
los compañeros es válido. 

P.P.: El FSLN tendría ten-
dencias "totalitarias", entre 
otras cosas, por su control 
sobre las organizaciones de 
masas como los CDS (Comités 
de Defensa Sandinista). 

B.A.: No todos los miembros 
de los CDS —unos 450.000—, 
son miembros del Frente. 
Somos una organización de 
c u a d r o s n u m é r i c a m e n t e 
inferior a lo que son los CDS. 
Existe un vínculo político, una 
identi f icación. Este hecho no 
implica que haya un coantrol 
orgánico al interior de estas 
organizaciones. ¿Por qué no 
salen elegidos conservadores 
o social cristianos?. Funda-
mentalmente porque no se' 
dedican al trabajo de los CDS. 
Los polí t icos tradicionales 
están acostumbrados única-
mente a la conf iguración polí-
tica. 

P.P.: ¿La realización de las 
elecciones abre nuevas pers-
pectivas para Nicaragua en 
cuanto a la agresión de los Es-
tados Unidos?. 

B.A.: Ninguna. Nosotros no 
esperamos que con las elec-
ciones se termine la guerra. 
Los Estados Unidos no le ha-
cen caso a nadie. No les 
importa incluso, lo que opine 
el Consejo de Seguridad de la 
ONU, las amenazas de la 
UNESCO. Hasta desconoce la 
C o r t e d e L a H a y a . . . a 




